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TERÇA-FEIRA 4 DE ABRIL DE 189 3

Miflisterio da Justiça e Nerelos
Interiores

Diracbria da Jastio,

Por decretos de 28 de março ultimo :
Foi declarado sem Ufano o decreto de I de

novembro ultimo, na parte que nomeou para
a gurrda, nacional da capital do estado de
S. Paulo os seguintes cidadãos, visto Os mes-
moa Mia terem acce i tailt, as respectivas no-
meações:

1° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, Dr. José
Getulio Monteiro.

• 21 companhia — Tenente, Eduardo R. da
Rocha.	 •

• 4, companhia—Alferes, Benjamim Constant
• M. Carneiro e Virgílio de Oliveira Rocha.

20 batalhão (13 infantaria

2, companhia — 'tenente, Dr. Pedro Fer-
nandes • de Bar os. .

3, compUillia—Capito,Verissimo Ferreira
de Paiva.

107' batalhão de infantaria

1° companhia, — Capitão, José Corrêa de
Mattos.

-	 108" batalhão de infantaria

Estadoenttior—Tenente-seeretario, Ricardo
Guimarães Filho.

110° batalhão do infantaria

1 , companhia — Alferes, E-nestino Canna-
varro da Fonseca.

37° regimento de cavalaria

Tenente quartel-mestre, Augusto Soares de
Medeiros;

3° esquadrão —Alferes, Antonio Gonçalves

38° regimento de cavallaria

3 esquadrão—Tenente, Carlos Aleira Bo-
telho.

1° regimento de artilharia de campanha
Estado-maior	 1 , tenente-secretario, Dr. .

Amerie,a Radrigues dos San Mis.

1 0 batalhão da reserva

1 , companhia —Alferes, Quirino Avelino
Pinto de Andrade.

3' companhia—Tenente, Julio Arão Theo-
dorico.

47° batalhão da reserva

22 coiroanhia—Tene!te,s, Antonio Teixeira
-de Carvalho e Ernesto Teixtira de Cor-•
vaeiho.

Por decretos de 28 de março ultimo, fo-
ram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE 5. • PAULO

comarca da capiial

1° 'batalhão de infantaria

Estado-maior— Ajudante, o capitão da 4a
companhia José Julio Rodrigues.

21 companhia—Tenente, o alferes Accacio
Piedade.

3a companhia—Tenente, o alferes João Wa-
gner de Carvalho ; •

Alferes, Heitor Telles.
41 companhia— Capitão, o tenente Marcai-

uno de Souza Ramos ;
. Alferes, João José de Camargo, Marcellino
de Carvalho e Joaquim Pinto da Silva.

2° batalhão de infantaria

2° companhia—Tenente, José do Camargo
Barros.

3, companhia—Capitão, Dr. Arthur Cezar
da Silva Whitaker ;

Tenente, Francisco Lourenço de Freitas.

107° batalhão de infantaria

l a companhia—Capitão, Lourenço José de
Sant'Anna.

108° batalhão de infantaria
•

Estado-maior — Tenente-secretario, Eduino
Telles Rudge.

j00° batalhão de infantaria

21 companhia— Capitão, Antonio Pereira
Borges.

110° batalhão de infantaria .

Ia companhia—Alferes, Adriano Eduardo
Lepore.

2, companhia—Capitão, Dr. João Cezar
Arruda..

1640 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dan te, Dr. Theodoro Dias do Carvalho ;

Major-fiscal, Dr. Alfredo Ribeiro dos San-
tos ;

Capitão ajudant?, Dr. José Pereira de Quei-
roz

Tenente-secretario, Tancredo do Amaral
Coutinho ;

Tenente quartel mestre, José Antonio Gar-
cia;

Capitão-cirurgião, Dr. Henrique do Al-
meida Regadas.

I , companhia— Capitão, Joaquim Voz de
Arruda Amaral Junior ;

Tenentes, Antonio Gonçalves Leite e Paulo
Dentei'.

Alferes, José Augusto de Toledo, Arlindo
Pizarro e Pedro Pereira da Silva.

21 companhia—Capitão, João Augusto do
Sacramento •

Tenentes, 'Manoel Vidal de Mendonça e
Francisco Guedes

AlreTtS, Pedro Fernandes de Souza, Fran-
cisco Monteiro de Castro e Amaria° Leite do
Amaral. •	 •

• 3° contAnhia---ien.pitão, Bernardo Antonio

Tenentes, Dr. José Silveira do Faria e José
Passalacqua ;

Alferes, Islizael Zacharias do Camargo,
Eduardo de Oliveira e José Maria Pereira
Sodré.	 •

4a companhia—Capitão, Dr. Manoel ()ata-
vio Pereira Souza

Tenentes, Nazareno Antonio de Oliveira e
Silva e Ernesüno Canavarro da Fonseca;

Alferes, Benedieto Ferreira, Ezequiel Paixão
da Silva Guimarães e José Francisco do
Assis.

165° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante. Dr. Luiz de Toledo Piza e Almeida ;

Major-fiscal, Dr. Francisco Marcondes Gou-
véa, Natividade ;

Ajudante, o capitão José de Paula Queiroz
Junior ;

Tenente-secretario, Arthur Affonso do
Souza ;

Tenente quartel-mestre, João dos Santos
Capitão-ciruagião, Dr. Bento Jo-z é de Souza.
I a companhia—Capitão, Pedro Ferreira de

Camargo;
Tenente, Antonio Augusto Pereira da Cunha

e Alberto Rodrigues ;
Alferes, João do Carvalho, Avelino Lopes

de Oliveira e Quirino da Alotta.
2° companhia—Capitão, José "Weissolra
Tenentes, Gustavo Coelho e José Julio Se-

ckler ;
Alferes, Arilado Antonio Leal, Pedro Faus-

tino Dellier e Luiz Ferraz.
3° companhia—Capitão, Francisco Luci() de

Oliveira Netto ;	 .
Tenentes, Affonso Fagundes e Arthur Ma-

riano Fagundes;
Alferes, Virgilio Penteado, Joaquim Corrêa

Vasques e Joaquim Alves dos Santos.
40 companhia—Capitão, Benedicto da Silva

Machado ;
Tenentes, Eduardo Soares de Andrade e

Luiz de Vasconcellos ;
Alferes, Joaquim José da Fonseca Junior,

Ismael de Barros e Julio Rosaea.

Llinisterio da Guerra
Por decretos de 3 do corrente foram pro-

movidos no estado-maior-general e nas armas
de artilharia e infantaria os seguintes ofilciaes:

Estado-maior-general :
A generaesde brigada, os coronais de estado

maior de artilharia, João Vicente Leite de
Castro e do 1 0 batalhar, de infantaria, João
Pedro Xavier da Camara.

Arma de artillawia
Estadó-maior
A coronel graduado, o tenente-coronel An-

tonio Francisco Duarte.
4° regimento

A coronel, o coronel-graduado Francisco
de Paula Pereira Fortes, por antiguidade.

5 • regi mento
A .capitão, o 1° talante José Eduardo do

Abranahes Moura, para a 4 1 bateria.
1° batalhão

A major, e capitão do estado-maior Pedro
Ivo da, Silva Henrique:, por merecimento.
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5° batalhão
A tenente-coronel corumandante, o major

do 1 0 bataleão Retro Guilherme Alves da
Silva, por marta:ir-uai: 	 ;

A' I" tenente da arma, o 2" tenente João
Vespucio de Abreu e Silva.

de in,a,,taria
4' hata.111ão

A coro . el, o coronel-gradu . ,do José Salus-
tiano Fernandes dos Reis, por merecimento.

11 0 batalhão
A major, o capitão da 21 companhia do 25°

batalhão, Alfonso Firmo Pereira de Mello,
por merecimento.

25° batalhão
~ao A capitão, o tenente José Caetano de Farias

Al ;aiquerque, para a 2" companhia, por as-e
tudos.

32" batalhão

• A 'nante-coronel commanlante, o major
do 7' . balando Franciseo Felix de Araujo, por
merecimento.

Quadro extraordinario
A aoronel graduado, o tenente coronel

Francisco Agostinho de Mello Sousa Menezes;
A tan . nt $ de armas, os alferes Amorico

Augusto Soares Woolf, por estudos, e Fer-
nando José dos Santos Barbosa, por antigui-
dade.

Por decreto de 3 do corrente, foram trans-
feridos nas armas de artilharia, cavallaria • e
infantaria os seguintes officiaes:

Ar.na de artilhara
Para o estado-maior

O coronel d ) 5" batalhão, Saturnino Ribeiro
da Costa Junior :

O capitão da 4" bateria do 5° regimento,
()atavio Carlos Pinto.

Arma de infantaria
P.,ra, o 1° batalhão

O coronel com mandante do 9", Francisco de
Paula Argollo.

Para o 7° batalhão
O m jor do 17", Manoel Thome Cordeiro.

Para o 9" batalhão
O coronel commandante do 52", lgnacio Hen-

rique de Ciouvéo..
Para o 16° batalhão

O major do 32, Joaquim Manoel Martins
More;ra..

Para o 170 batalhão
O major do 29, Minervino Thomé Rodri-

drigues.

Para o 32° batalhão
O major do 11', Gelasio Ser vulo Alves do

Arau,o.

Para o 29" batalhão
O major do 16". Capitolino Cear Lou-

reiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 3 do corrente, concede-
ram-se

Exequatur, nos termos do decreto n. 7777
de 27 de julho de 1830, á sentença eivai
passada pelo juiz de direito da. comarca da
Povoa do Lanhos°, no rtino de Portugal,
habilitando Antonio Xavier de Mattos, Bal-
bina Rosa de Mattos, Caroltna de Mattos
Cruz e outros como unicas'healeiro: do seu
fallecido irarão e tio João Anconio de Matos

Dons nanes de Pcença, com os vencimentos
a que tiver direito, nos termos do art. 35
do regulamento n. 1263 A de 10 de feve-
reiro do corrente anno, ao soldado da bri-
ga la policial desta capital, Damiã.o Henrique
de Souza, para tratar de negocios de seu
interesse.

Requerimento despachado

Dia 3 de abril de 1893

Albino de Souza Santos e D. Anna Martins
Vieira.--Sellem regularmente a petição.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portaria de 27 de fevereiro ultimo, foi,
a seu pedido, exonerado o cidadão Eduardo
Borja Reis, do cargo de 2" supplanto do dele-
galo da 17 circumscripção urbana.

Directoria do Interior

Expediente do di,1 29 de março de 1893

Declarou-se ao Ministerio da Industrio, Via-
ção e Obras Publicas que não Ode continuar
a cargo do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores a de,speza com a lavagem das gale-
rias de aguas pluviaes, por terem sido trans-
feridos para a municipalidade os serviços de
hygiene e policià sanitaria terrestre do Dis-
trict° Federal. — Deu-se conhecimento ao
prefeito.

Recommendou-se ao director da dire-
ctoria sanitaria da Capital Federal providen-
cie afim de que seja fiwnecida ao governador
do estado do Paraná a lyinplia vacciniea da
que puder disp )1" aquella repartição.—Deu-se
conhecimento ao governador do estado do
Paraná.

•
•
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Arin t de raoallaria
Para o 12" regimento, como ajudante, o ca-

pitão do corpo ile. transporte, Manoel Marques
Sarai va de Carvalho e daquelle regimento
para e, te corpo, tombem como ajudante, o
capitão Bollarmino de Souza Franco.

Por decreto da mesma data, foi reformado,
de accordo com o art. 1 0 do decreto
n. 19a A, d :0 de janeiro de 18)10, e art. 1°

i ei n. 18, de 17 de outubro de 1891, o
ogelieral de brigada Luiz Henrique de Oliveira
4Ew ta n k.

Revarteu á I" classe do exercito o capitão
aggregada é arma de cavallaria Aristides
Fancic Gaenier, visto haver sido em In-
sp -ação de saude julgado prornpto para o
serviço.

Dia 3 de nbril

Ministario da Justiça e Negoeios Interiores
—Directoria Geral do Interior-1' secção—
Capital Federal, 3 de abril de 1893.

O Sr. Vic)-Presidente da Republica agra-
1 dece as MOÇõeS votadas pelas eonsellios muni-
cipaes de além e antardtn, congratulando-se

/ com o governo federal e manifestando o
• •	 •• •

apoio dos respectivos munie.ipios ás medidas
tomadas em relação á manutenção da rit.egei-
dada e honra da Patria e das iustitaições
vigentes, das quaes destes conliecim,:nlo
pelo officio de 8 e telegramma de 29 do mez

finStiaolid, e fraternidada.— Fernan ,to Lobo,—
Ao Sr. governador do estado do Pará.

— Concederam-se ao Dr. Rayinundo Belfort
Teixeira, inspector de solide do porto da
Parnahyba, 60 dias do licença, com o orde-
nado, para tratar de sua sande.

—Foi recebido do prefeito municipal de Pa-
ranaguá. no estado do Paraná, o officio de 20
de março findo a que acompanhou o seguinte

Termo
No anuo de 1893 aos 19 dias do mez

de março, 71^ da Independencia o 4° da Re-
publica dos Estados- Unido: do Brazil, nesta
cidade de Paranaauá, e-aa,do do Paraná,sendo
Vice-Presidenta da RepubUca o Extn. Sr. ge-
neeal Floriano Peixoto governador do estado
o Exm. Sr. Dr. Freuisco Xav l ea da Silva e
prefeito coronel João Guilher,ne Guimarães,
a camara municipal, composta de seu presi-
dente acima declarado e dos camaristas Af-
fonso de Camargo Penteado, Antonio Henri-
que Gomes, Alberto Gomes Veiga, Banto Mu-
nhoz da Rocha, Domingo: Soriatio da Casta,
José Sizenanlo Mala. Manoal Francisco 44.e
Souza e Polyca,rpo José Pinhelro. mandou
Pelo seu aecratario, João Rodrigues Branco,la-
vrar o present e terin ) de inauguraçFn officio'
dia trabalhos da pr . ça, João Gul . erme, do
Boalevard Serzedello e da praça Ubahl,ao,
conformidade com o plano gorai e condiçEea
elaborados pelo engenheiro director das obrrs
da alfandega desta cidade To'das Telt Martins
Moscoso e agriinensor,servindo de engenheiro
municipal, Virglio Ricardo dos Santos, ap-
provados em sessão de 15 do corrente. Acha-
se este termo escripto em quitei •aplicata,
sendo uma para o archivo federal,ouáa, paaa
o archiva estadoal, a terceira para o
archivo desta ca.mara e a quarta acompa-
nhada de moedas de ouro, prata, cobre,
nickel e papel, de um Diario Official da Ca-
pital Federal, outro da A Republica, de Guri-
tyba, do O Corrimercie, de Paranaguá e de
mais jornaes contemporaneos e do dia para
rememorar em todo o tempo esta cerimonia;
voe encerrado em uma caixinha de embuya,
forrada de zinco e guardada em uma casa de
pedra coberta de Ioga e tornada a cimento no
centro da praça João Gui:herme. Acha-se
assignada pelas autoridades e demais pessoas
presentes. O prefeito João Gullherme Qui-
marães.—Polyearpo José Pinheiro.—Alberto
Gomes Veiga.—Bento Munhoz da Rocha.—
Mano-d Francisco de Souza.—Affonso de Ca-
margo Penteado.—Domingos Soriano da Costa
—José Sizenando Maia.—T. Moscoso.—João
Antonio de Barros Junior, juiz de direito.—
Dit. -Antonio José de Sant'Anna, inspector da
alfandega.—João Baptista de Castro e Silva.
—José Salé.—José Condido de Almeida.—J.
Eugen i o. —Henrique Ducheux Nascimento.—
Leonardo Moreira dos Santos.—Cyalium L.
Pereira. — Henrique Veiga. — Bernardino
Cunha. — Olympio de Abreu Sá Satta-
mini. — Dr. José Justino de Mello, me-
dico municipal. — E. A. Cinca. — Antonio
Ribeiro da Costa. — Alfredo dos Santos Cor-
rêa.—Joaquim Barbosa Leão .—Ifonorio Dias
da Costa S: brinho. — Theodorico Julio dos
Santos.—Mano -1 de Marins.—Clai o Amorico
Guimarães. — Antenio Lopes da Cunha.—
Francisco Campo: da Fonseca Lobo.—Candido
José Ribeiro.—Annibal Carneiro.--Julio Theo-
doeico Guimaraes.—Francisco do Rosn.rit).—
Manoel Bonifacio Carneiro.—Leandro D. Nas-
cinpnto. — Antonio José Farnandes. — José
Claro da Fonseca.—Augusto C. C. Sepulveda.
—Francisco Itossani Parodi —João C. Pombo.
—Carlos Eugenio de Souza.—João Antonio
ilicardino Pedroso.4João Rodrigns da Costa.

o
•

_Foi transferido para a 22 classe do exer-
1-,o, de conformidade com a resolução de
1.14e abril de 1871. o alferes do 14 0 batalhão
de ¡lati:fitaria Joaquim Fernandes da Olivaira,
V ilit0 ter sido em ins pecção de saude julgado
inagpaz do serviço.

Poeem nomeados para o Arsenal de
Guerra. de Pernambuco : almoxar:fe, o escri-
vão do almoxarifado do mesmo arsenal João
Clunaco dos Santos B mar les e escrivão do
almoxarifielo, o amanuense do escriptorio do
ajudante do mesmo arsenal Francisco Mauri-
cio de Abreu.
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—João Pedrosa.— Joaquim Malta.— Manoel
Lu.lgero Morsira.—João Alves Maninlia.—
João Pujel.—No rbe eto Augusto Velloso Prep.
—Pearo de Freitas Saldereck.--Raul Plaisant.
—rsomaz Cardoso Ortimariles.—Ama.ro Bar-
tholomen.—Viegilio R. das Santos.—Antonio
Rodrigues da Costa.—José Ayres.—Antonie
Fonseca dos Saal;os.—.Too Baptista Herneros.
—Patricio Thoursz Jesus.

—
Directoria da Instr ucsAo

Expediente do dia 1 de abril de 1893

Remetteu-se ao director da Faculd ;de de
Direito do Recife cepia da carta qua foi diri-
gida a este ministmeo pelo da fazembi, era 11
de março findo, relativamente ao edific o era
que funceiona a thesouraria de fazenda da-
guete estado.

Dia 3 .

Remetteram se ao director da Faculdade
de Direito do Recife:

O decreto de 28 de fevereiro findo, que no-
meou o Dr. Adelino Antonio de Luna Freire
Junior para o cargo de vice-director da
mesma faculdule;

Cincoenta exemplares do regulamento que
baixou com o decreto n. 1194 de 28 de de
zembro de 189a, conforme solicitou em oficio
de 18 do mez proximo findo.

Iáinisterio da Fazenda

Por acto de 3 do corrente, foi mandado
addir, por conveniencia do serviço publico,
até segunda ordem. á Alfanlega do estado
da Balia, o 40 escripturario da de Porto-
Alegre, estado do Rio Grande do Sul, Gentil
da Silva Portella.

••nn•n•n•n•

RECEBEDORIA

Requerimentos de.pach.ados
Dia 1 de abril de 1893

João Goulart de Araujo Macedo.—Inscreva
se, cobrando-se a differeoça do imposto.

Octavio Tavares da Costa Miranda.—Os
documentos apresen r ados não provam o que
pretende

Figueiredo & Torres . — Transfira-se.
José Rodrignes da Fonte.—Idem.
José Marinhe Bastos.—Idern.
David Moreira Rego —Idem.
Leopoldo José Basilio Pirrho _—Idem.

, Guilherme Candido Pinheiro.—Idem.
José Vieira; de Mattos. 	 Idem.
Antonio Coelho de Magalhães .—Idem.
Gizofatto Chazinero.—Hem.	 •
Emilio Candido da Silva Mendes.—Idem.
José Francisco da Rosa —Idem.
Antonio Ferreira da Rocha.—Idem.

Dia 3
Octavio, menor.—Satisfaça a exigencia.
Maria Rosa Ferreira .—Idem.
Elisa Mendes de Oliveira Castro.—Como se

informa.
Antonio Dutra dá Costa.— no ha que de-

ferir.
Pedro Roque.—Dê-0.
Lino Alves & Fernandes,—
Manoel Moreira Antunes .—Idem .
Zeferino José Alves de Moraes.—Deduzam-se

tres 'Rezes no 2" semestre do exercicio de 1892.
Companhia de Carros Tattereall Moreaux.

—Restituam-se 98,t224.
Ma.rtinho José Rodrigues.—Averbe-se.
Manoel Fernandos alatina Ramos.—Como

se informa.
Clai a Candida da Silva Moura—Idem.
L. Gonthier .—Reduzasse a 1:304,00.
Dr. João da Costa ltima e Castro.—Itedu-

pin-se a 1:8100$000.	 •

-•	 400 •- - - - -

Clotilde Per&ra -Passos. — Reduz:-se a
1 :200:a00e .

Jeronymo Simões . —Reduza-se a- 8(2",!1&)0.
Lidonio Nery de Caevallio.—Tranliira-so.
Albino de Souza Ferreira Gomes. —Islem
Manoel AlTonso de Araujo.—Idem. •
Golinho Lourenço & Comp.—Idem.
Oliveira & Pinto. —Idem .
Eduardo Francisco dos Santos.—Idem.
José Antonio da Rocha Passos.—Idem.
Antonio Candido Pereira.—Idem.
Antonio Pereira da Roclia,.—Idem.
Dr. Antonio Hygino Corrêa de Oliveira.—

Idem .	 •
Delfina Cotr ; m dos Santos.—Idem.
Carvalho Souza & Comp.—Idem.
Jsepli Lyncli.—Idem.
Antonio Luiz de Araujo —Idem.
José Botelho Ayrosa de Carvalho .—Idem. .
Francisca de Paula Azevedo Mecedo Hen-

riques.—Idem
alanoel Machado Guima,rães.—Idem.
Maria Eugenia Pinto Coelho.—blein.
Joaquim Fernandes To éres .—Idem.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 29 de março ultimo :
Foi nomeado o 1 0 tenente Gentil Augusto

de Paiva aleira para cominandar o patacho
Aprendiz Marinheiro

Concederam-se :
Ao capitão de fragata reformado José

Antonio da Silva Guimarães licença para
residir no estado do Pará

Ao contra-metro Antonio de Oliveira tres
mezes de licença, para tratar de sua sande,
onde lhe coavier.

Por outra de I do corrente, foi nomeado o
capitão-tenente João Pereira -  para
comMandar a fletilha do Amazonas.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 1 do corrente, concederam-

se tres meze: de licença ro tenente refor-
mado e major honorario do exercito Fran-
cisco José Cardoso, a ljunto,á directoria do
arsenal de guerra do estado do Pará, para
tratar de seus interesses nesta capital.

Ministerio dos Negocios da Guerra — Rio
de Janeiro, 29 de março da 1n3.

Sr. ajudante general—Tendo o commando
geral da arma de artilharia,com officio n. 131
de 16 de fevereiro findo, subrnettido á decisão
deste ministerio o qua lhe dirigiu • o connnan-
dante da escala praticado exercito nesta capi-
tal e o de 1" batalhão de engenharia, relativa-
mente ao soldado deste batalhão Bento Salus-
bano Barreto,que,achando-se destacado na Fa-
brica de Polvora da Estreita dalli desertou,
sendo mandado desligar do destacamento pelo
director daquelle estabelleci Men tO no dia se-
guinte ao da ausencia e consultando o com-
mandante do citado batalhão quem deve fazer
a parte accusatoria e apresentar o rol das tes-
temunhas, declaro-vos, para os fins conve-
nientes e em seleção á consulta, que 24 horas
depois de se ausentar qualquer praça desta-
cada, o commandante do destacamento fará
relacionar em presença de tres testemunhas,
todas as peças de armamento e equipamento
pertencentes a essa praça e depois do terceiro
dia de ausencia clara parte ao chefe do estabe-
lecimento em que estiver o destacamento,
aflui de ser remettida ao respectivo batalhão
que, á vista desse documento no qual deverá
ser mencionada a falta das peças de arma-
mento e equipamento que for encontrado,'
organisará a, parte.accusritoria que tem de
serVir de base ao conaellè,o de disciplina.

S.tude e fraternidade. —Freci2c!sço Anonio,
* de Moitt. • •

• •

Requeriinento3 despachados

Alferes Braz de Souza Moreira, 2° sargento
José Polycarpo de Cavandislc, soldado José da
Hora do Nascimento, Pinheiro e Ovidio. Pe-
dro Alves Nilo e José Leocadio Cabral.—In-
deferidos.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Gabinets do ministro

•
Directoria Geras das Obras Publicas

Por portarias do 3 do corrente :
•Foram concedidos ao adjunto da Repartição

Geral dos Telegraphos, JoeI Augusto da,
silva, 60 dias de licença com ~cimentes na
férina da lei, para tratar de sua saude, oade
lhe convier.

Forsm concedidos ao telegraphista de 2,
classe da Repartição Geral-dos Telegraphos,
Ignacio Silveira de Barcellos, 60 dias de li-
cença com vencimentos na farina da lei, para
tratar de sua nade, onde lhe convier.

Ministerio da Industrie, Viação e Cresta
Publicas.— Directoria Geral do Obras Publi-
cas— 2 secção —N. 161 — Rio de Janeiro,
31 de março de 1893.

A' vista de que expandes em oflIcio n. 121,
de 20 do corrente mez, e convinde pie uni
paradeiro ao abuso, que continúa, a des-
peito de repetidas e terminantes recommen-
dações do governo, da expedição gratuita de •
telegrammas que, não preenchendo as con-
dições exigidas para serem classificados cano
de serviço publico, são, comtudo, aceitos como
taes pela circumstancia de estabelecer o
art. 79 a 2° do regulamento dessa repartição,
de accordo com o art. 46, a 3', da convenção
internacional— que as estações telagrap:11:•as
não teem direDo de censura sobra os tele-
grammas do estado — autoriza-vos a ordenar
aos encarregados das estaçae,s que não ex-
peçam gratuitamente os telegr .ammae de
qualquer autoridede, desde que elles não
venham acompadrados de uma requr,ição
por officio, e não tragam a deelaração da
caracter ()Melai e da effectividade do cargo
do signatario

Sande e fraternidade.— A. ,P. Limpo de
Abrett.—Sr director geral dos telsegraphos.

_
Directoria Gerai ta rndustria

Expediente do dia 3 de abril de 1893

Remetteu-se ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o officio em que o gover-
nador do estado do Ps rama. solicita a concessão
de credito para occorrer ás despezas já feitas
com o serviço de catechese.

—Ao consul do Brazil em Lisbaa, em
resp ista á sua consulta, declarou -se que por
aviso n. 142, de 29 de novembro de 1890. ficou
doutrinado que os documentos de individoos
que emigrassem para o Brun devem •er
pelos consoles gratuitamente visados, sendo
que ,por tal serviço estes perceberão 1,4 de
peso foete por cada vi to, pago pels cofres;
publicoe, como gratificas:ao pra lasora,
tenda o agç•nte consular direito a entoba-
ment,os tola autenticidade das listas doa agen-
tes da, Companhia Metropolitana.	 •

•
OO

O Si. ministro dispensou do serviço do g:).-
bi . lete o 2° official Aurelio Manoel Fernandes,
pondo-o á disposição do general Mello Rjo
como auxiliar da commssão, incuinbida~,
mesmo general, de api escutar um rPlat,
sobre a conveniencia de p ssarem ao dominio
particular as estradas de ferro da União.
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E,-peliente do dia 31 de março de 1833

Doclarou-se ao Ministerio da Guerra que,
s , gundo informa a Directoria Gerai dos Tele-
graphos, não á possivel satisfazer por em-
quanto a requisição do um cabo submarino,
para substituir o que serve a fortaleza de
S. Marcello, no estado da Bahia.

--Requisitou-se, do Ministerio da Guerra
uma laneha a vapor, para ser utilisada, pela
Dir. ,ctoria Geral dos TelegraphcH, na repara-
c0 do cabo telephonico lançado entre as
tbrtaleza; da Lago eale Santa Cruz.

—Ao Ministerio da Marinha, consultando si
p 10 ser posto á disposição da ins)ectoria do

maritimo o armazem pertencente
a

• 

1;niao e ao serviço da capitania do porto do
ni'S , erro, rogando que, no caso affirmativo,
pi neidencie para tal fim.

— A Inspecção Geral das Obras Publicas,
para informar expressamente si a fazenda do
Msidanha fornece, em parte, agua para o
matadouro de Santa Cruz, proveniente do
n-1 ,:.2eateg não adquiridas pelo governo e das
qua e s limas são utilisadas, desprezando-se ou-
ti• que a ssás augmentariam a quantidade
da agua, fornecida, corno allega a Companhia
Centro Industrial Nacional; fazendo proceder
peea semelhante fim a um detido exame na
ree , rida (azoada, que habilite o governo a
rsselver a este respeito com inteiro conheci-
mento de causa.

— Commu icou-se ao director geral dos
telegraphes ter o Ministerio da Guerra de-
clarado que nenhuma ordem expediu para

s •arn retiradas as praças do exercito
que aexiliam a coim ,rvação das linhas tele-
p .apd“as nos estados de Goya.z e Matto

ltaVolveram-se á Directoria Geral des
Tsicsaeloba; as c,Soias, que acompanharam
o seu oficio do 14 de janeiro ultimo, de
is:Leira ramas que, apezar de transmittid.s
ce.ea de serviço publico. não satisfazem as
eaevS legalmente estabalecadas para serem
c;' •no tal considerados, e r,ecaninen !ou-se-
1 n 1 , que pr ,videneie para que a respectiva
t ixa, na importancia de 2:138V90, seja paga
Por jogo de contas, visto ser impraticÀvel
ua cobrança,.

Dia .9 de abril

— Sulosisou-se a Directoria Geral dos Te-
1( .graphos a conceder á Agencia Haus a
nu eana vantagem de que gosa o scrviço tele-
gea phieu da imnrewa, isto é, reducção de
z-, r )	 na taxa relativa ao ser v iça interior,

clar:P endo expr-'itnieute ex-ictil
condUz os telegraintnas c‘,.1 linguagem C011-
venclocada ou cifrada, e ficando á mesma di-
rectorea a ,servado o direito de suspender tal
conceeeão, si della resultar eu desvantagens
e inconvenientes para o serviço da Repar-
tição Geral dos Telegraphos ou prejuizos para
a Estado.

—Declarou-se ao governador do Pernam-
buco que não se pôde, conforme solicita,
exigir serviço gratuito da .3out1i American
rat,le 0»np ,o2y, limited, porque, pelo art. 11
do decreto n. 128, de 11 de abril de 1891, 03
telegramma.s officiaes apenas teem preferencia
sobre quaesquer outros para sua transmi,são
e mais a reducção de 20 0/0 nas taxas ordi-
narias.

—Remetteram-sé ao Ministerio da Justiça e
Ne,gocios Interiores os officios contendo as in-
formações prestadas pelo director da Estrada
de Ferro Central do Brazil e polo engenheiro
fiscal do governo junto á companhia Rio de
Janeiro City Improvements, relativarriente aos
esgotos da Villa. Sampaio, construida pela
Companhia Saneamento do Rio do Janeiro.

—Autorisou-se o inspector geral da illeuni-
nação da Capital FeIeral a mandar colloca,r
nas reparticões subordinadas a este ministerio
os apparelhos denominados— economisadore3
de gaz—de que é proprietario o Banco Septen-
trional do Brazil, convindo que sejam elles
utilisados tão sómente como reguladores da
pressão onde esta for excedente á maxima
estatuida no contracto do serviço do gaz e os
encanamentos dos precitos tiverem o cali-
bre correspondente ao medidor ; declarar-se-
lhe que a collncação de taes appareIhos se
fará a titulo de experiencia; cabendo-lho, no
caso do julgar necessario eu util o seu em-
prego definitivo, taxar o preço da respectiva
indemnisação, mediante ajuste prévio, que
submetterá á approvação deste ministerio.

—Remetteu -so ao Ministerio das Rel.lçSes
Exteriores cópia do officio em que a Dire-
ctoria Geral de Estatistica Px733 OS motivos
por que não discriminou austriacoe de hun-
gares na apuração dos individues dessas na-
cionalidades, recenseados em 31 de dezembro
de 1890.

— Ao inspector geral das obras' publicas
requisitando o amanuense dessa Inspecção
Arinos Pimentel, afim de servir na Directoria
Geral de Contabilidade dessa secretaria de
Estado, continuando a perceber os vencimen-
tos. respectivos por aquella repartição.

Re,itte,.intento despacbado

Ma 3 de abra de is-J3

Associação Commercial do Campos, .pedindo
isenção das taxas postaes e telegraphicas para
a sua correspondencia.—Indeferido, vistas as
i n for na

Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão, pedindo pagamento da quantia de

e13:820$503, proveniente a garantia de juros
do G 0/,, ao armo, relativu aos dons semestres
do anuo passa lo, sobre o capital empregado
de 400:38342 —Providen . dado por aviso
n. 488, de 25 de fevereiro ultimo, ao Ministe-
rio dos Negocio.s da Fazenda.

Moradores e p , oprieiarios da rua do Pau,
freguesia de Nossa Senhora da Conceição da
Gavea, podido canálisação de agua para a
referida rua--Deferido, sendo as obras execu-
tadas opportunamente.

Joaquim Jese GOMOS Chaves, ex-guarda
geral da Inspecção Geral das Obras Publicas,
solicitando entrega dos' documentos que
acompanharam o Nquerimenta em que pede
reintegração naquelle cargo. - Deferido, de
accordo com a informação da Direckeria, Ge-9

rui 'Ui íkb

Prefeitura do District° Fe-
deral

Usando da faculdade que me concede o
art. 20 da lei n.85 de 25 de setembro de 1892,
véto a presente resolução do Conselho Mu -1-
cipal de 29 de março findo, pelas razões con-
stantes que nesta data submetto ao conheci-
mento do Senado Federal.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1893.— Cari-
dide Berata Ribeiro.

Ao Senado Federal — Srs. senadores fe-
deraes — O § 23 do art. 15 da lei n. 85 de 20
de setembro de 1892 dispõe que compete ao
Conselho Municipal (regular a abertura e
denominação de ruas, praças, estradas o ca-
minhos e soa policie., livre transito, alinha-
mento e embellezareento, irrigação, esgotos
pluvlaes, calçamentoe e illurninaçÃo».

Deste preceito legislativo se infere que no
tocante a calçamentos a funcção do conselho
limita-se a regulel -os, isto é, a dar 03 regula-
mentos, estr.belecer as regras, as normas, os
traços geraes a que se deve subordirar a au-
toridade municipal, não só sob o ponto de
vista administrativo, como sob o ponto de
vista scientifico, quando tenha de executar
calçamentos.

A lei de 20 de setembro tem esta inter-
pretação e assim o entendeu o Conselho Mu-
nicipal subordinando-se a dila, quando, por
acto de 7 de fevereiro ultimo, decretou uma
resolução áeerca da conservação e recon-
strucção dos calçamentos, estabelecendo os
principios geraes com que os regulamentou.

O art. 1" da resolução de 29 do corrente
preceitua: «Fica o Prefeito autorisado a man-
dar calçar a parallelipipedos todo o trecho
da rua do Riachuolo comprehendido entre os
ns. 292 e 34(Se.

Neste preceito do conselho não ha um prin-
cipio regulamentar, não ha uma regra sobre
calçamentos, não ha siquer o caracter de ge-
neralidade ou de extensão quanto á zona, que
é limita.dissima rha.apenas uma medida rela-
tiva á execução de uma obra insignificante,
qual o calçamento de um quarteirão ou pe-
queno trecho de rua, o que fero na essencia a
divisão dos poderes municipa.es, alterando os
limites que a lei de setembro traçou a cada
um e confundindo a funcção de ambos.

De facto, estabelecidos pelo Conselho os re-
gulamentos, a que se devem subordinar os
calçamentos, é o Poder Executivo quem 03
applica do accordo com as diferentes circum-
stancias a que se deve subordinar tal serviço;
mandando calçar uma rua ou o trecho de
uma rua, até porque só mediante esta dis-
tincção póde o Conselbo pairar na elevada
esphera de legislador, tornando a questão nos
seus elementos constitucionaes e geraes, o
ponto de vista economico e o scientifieo, em-
quanto o Poder Executivo, na sua qualidade
de administrador; applica os preceitos esta-
belecidos.

Não valendo a pene ter reformado completa-
mente o regimen municipal do districto, se-
parando a deliberação clet acção, o legislativo
do executivo, par a de novo conftindilsos, corno
no regimen anterior, em que os intendentes
decretavam modidas,.ainda que de valor mi-
nino, e directamente as executavam.

Póde-se mesmo afirmar que admittida se-
melhante faculdade para o actual Conselho
Municipal, a reforma teria peiorado o erste-
ma persistente, porquanto 03 intendentes
achavam-se em contacto e tinham sob suas
ordens o pessoal technico da municipalidade,
que hoje funcciona a parte, unicamente liga-
do ao prefeito.

De onde se conclue que o prefeito tem nos
seus auxiliares technqcos 09 meios de infor-
mação que lhe permittem conliecer'dia a dia
O estado (jos cal:untos, as reparaçCes,pu

— D:oiereu-se ao presidente do e,ta'lo de
M aioi s, CM solução ao seu oficio u. 3,
de 21 de janeiro findo, requisitara() para
aquelle estado os favores do que trata o n. X
do art. G o da lei n. 120 A, de 21 de novembro
do anno findo, que este ministerio vae provi-
denciar no sentido de ser opportunamento
satisfeito o pedido.

— Declarou-se ao presidente do estado do
Minas Geraes, segundo sua requisição, que
autorisou-se ao director geral dos correios
• providene iar no sentida de ser franqueada,
por conta deste ministerio, a correspondencia,
do d rector da Faculdade Livre de Direito do
alludi lo estado.

— Determinou-se ao director geral dos
~raios que se,;a, franqueada por conta deste

• mieise crio a correspond.encia do director da
Faealdade Livro de Direito do estado de
Minas Geraes.

— Ao superintendente geral do immigração
• na Europa, communicou-se terem sido re-

quisitadas do Tribunal de Contas as neces-
sarias providencias para ser posto na dele-
gae . a do thesouro em Londres, á sua disposição,
o credito destinado ao pagamento do pessoal
e material da Superintendencia Geral.

racsoriaGral das Obras Publicas

pers. os telegrainmas esdkaptos em hnguagem g al de Obras Publica..

• 4.	 •
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Maria Valioso, casa de pasto á rua Condo
d'Eu n.260; Gonçalves Malhado & Compaps.ra
carpinteiro á rua do Senador Dantas ri. 	 ;
Fernandes & Valia, botequim á rua da Ajuda
n. 54 ; Francisco Henrique Hervoley, padaria
á rim Evaristo da Veiga n. 67; Fraageon -
Pascoale,oficiva de sapateiro á rua da Guarda
Velha n.49; Francisco da Rosa,loja de calçasio
á mesma rua n. 20; Emilio Joaquim Ferreira
de Souza, taverna á rua Dr. Joaquim Silvo,
n. 107; Domingos Motta Teixeira Bastos, ta-
verna a rua Visconde de Maranguape n. 23;
Domingos Alves Carneiro, casa de pasto á rua
da Guarda Velha n. 2; Carvalho Vasconcellos
& Comp., taverna á 'rua do Passeio n. 4a.
Barcellos & Irmão, açousne á rua Evarisiti"lesisa-
da Veiga n. 11; Alves & Stalffel, para fabrica
de cerveja á rua das Marrecas ri. 7; .Antonio
Joaquim Mata, taverna á rua da Ajuda n 90;
André Moreira & Comp.. taverna etc. á rua
da Guarda Velha n. 50: Antonio Gollardo,
para sapateiro á rua da Ajuda n. 115.— Vol-
tam á directoria de hygiene visto que pela
informação do me lico não se pôde apreciar
qual a falta que ha a separar.

De Pedro Francisco Jorge Teixeira, licença
de correeiro á rua de S. Christovão n. 235;
Manoel Francisco dos Santos,taverna á mesma
rua n. 235 ; Mendes Moreira .& Comp., idem
á mesma rua n. 146 '• Manoel Machado, idem
á rua Quarta ; Manoel Fernandes Cor-
reia, taverna á rua de S. Christovão n. 135
João Fontes, botequim á-mesma rua n. 127;
Joaquim Ferreira Guimarães, para moveis á
rua Mariz e Barros ; José Caetano Cardoso,
loja de fazendas, etc., á rua de S. Christovão
n. 96 A ; Correia & Çomp., ferreiro á rua
Mariz o Barros n. 23 (1; Ant ralio Ferreira,
Barbosa, taverna á rua de S. Christovão
il. 115 B.—Informe o fiscal a razão do seu
desaccordo com o medico.

Da José Manoel de Oliveira liraga.—Envie-
se , ao conselho municipal, por ser assumpto
de sua competencia.

Da Paiva & Carneiro, Luiz Lisboa, Joaquim
da Costa Coelho, Domingos José Fernandes,
Corrêa & Peixoto e Theotonio Pinto Amorna
licenças para casa de quitanda na praça das
Marinhas.—A' contadoria para informar si
estes chalets estão comprediendidos no nu-
mero de eonstrucções que forma o proprio
municipal arrendado sob o nome mercado da
Candelaria.

•

•
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reformas de que elles carecem, o custo e as
condições da obra a executar, ao passo que
o conselho não dispõe dos mesmos ou iden-
ticos racursos.

Sancionado e estabelecido o precedente,
que a resolução do conselho pretende formar,
a prefeitura ficaria quasi impossibilitada de
administrar 03 interesses do municipio e at-
tender ás suas mais urgentes necessidades de
viação.

Si o conselho tem competencio, para pro-
ver ao calçamento de algumas dezenas
de metros de uma rua, tem-a igualmente
para prover ao calçamento de um metro, ou
sómente para remover ou assentar uma pe-
dra, .e por outro lado o prefeito não pode
sem autorisação expressa do Conselho, fazer
esta remoção -ou assentamento. Entretanto,
pesa sobre o prefeito a responsabilidade pelo
estado de conservação dos calçamentos, que
muitas vezes exigem concertos urgentissi-
mos.

Ora, é absurdo pretender que uma auto-
ridade qualquer tenha responsabilidade em
unia mataria com relação á qual ella não gosa
da liberdade quelha é correla'.a.

Não dispondo o conselho, como acima ex-
pendi, dos mesmos meios de informação, ex-
ame e estudo que o prefeito encontra impes-
soal teclinieo que sere sob suas ordens,
dar-se-ha ainda este absurdo que o conselho
decretará melhoramentos nas calçadas de ruas
secundarias, ao passo que vias publicas de
extraordinario,transito, as da Saude, Gam-
bôa, Prainha e Arcos, por exemplo, permane-
cerão em lamentava' estado e quasi intrans-
itaveis, como se acham.

Quando a lei de 30 de setembro deu ao
conselho municipal a faculdade de requiar a
iluminação publica, não quiz incumbir essa
alta corporação de remover ou assentar um
lampeão: quando o encarregou de regular a
conservação das mattas ejardins do districto,
não lhe attribuiu a missão de mandar plan-
tar uma arvore ou cortar outra em deter-
minado logar; quando lhe deu competencia
para estabslecer e regular o serviço de assis-
tencia publica não cogitou que o conselho
interpretaria esta disposição descendo a or-
denar a remoção de uru doente, e assim por
deant e.

Com a faculdade de regular o calçamento
da cidade dá-se outro tanto, e o conselho
mandando calçar um trecho da rua do Ri-
achuelo exerce funcção que é da exclusiva
competencia do Prefeito, no reg,imen da lei da
20 de setembro de 1892, pelo que a resolução
de 29 de março fere essa lei nos termos e no
espirito.

Pelas razões que acabo de expender, Srs.
senadores, opponho o vete á mencionada re-
solução do conselho o submetto o meu acto á
vossa elevada apreciação.

District° Federal, 3 de abril de 1893.-
Dr. Candido Barata Bibeire.

—E' esta a resolução do Conselho Munici-
pal:

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1.° Fica o prefeito municipal autori-

sado a mandar calçar a pa,rallelipipedos o
trecho da rua do Ria,chuelo comprehendido
entre os nurneros 292 a 346.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 29 de março de 1893.—
Dr. Antonio Dias Ferreira, presidente.—Dr.
Candido Benicio, 1 0 secretario.—Capitão Josd
Anserico de Mattos, 2° secretario.

Secretaria da Ibrefeltura. do
IMIstrIcto Federal

EXPEDIENTE DO DIA. '3 DE ABRIL DE 1893
Meios expelidos

Ao inspetor amoral de liyanene,communi-
caiado ter sido indeferidoW reatairimento
da Samna da Vista .A.1egrr 	 ue pedia

•

81.psorogação de prazo para coimar ,caixas
automaticas nas latrinas das estalagens it rua
da Imperatriz ns. 49 e 51.	 •

Ao director do Matadouro, communi8a,ndo
terem sido concedidos dons mezes de licença
ao amanuense desse estabelecimento Francisco
da Silva Campos Bayer.

Ao Dr. contador, identie,a, comruunicação.

O 'ridos recebidos

Do Ministerio dos Negocios da Fazenda, de
16 do num findo, remettendo o requerimento
em que o agente do imposto do gado pede
que se contínuo a pagar aos respectivos
empregados a porcentagem de conformidaclo
com o n. 3 da circular junta n. 21, do 19 de
março de 1890.—A' Contadoria.

Do mesmo, de igual data, pedindo para
ser remetido ao Thesouro o processo de
aforamento passado em 23 de novembro de
1888, dos terrenos fronteiros ao predio n. 237
da rua de Santo Christo.—A' Directoria do
Tombamento para fazer cumprir.

Do fiscal do 2° districto da freguesia do
Engenho Novo, communicando que os bonde
da Companhia -ViPa Izabol fazem ponto de
parada em frená á 'ria Goyaz, impossibili-
tando o transito de carros, etc.—Ao Sr. Dr.
director de obras.

Do fiscal da fre,guezia, de Santa Rita, de 31
do mez findo, communicando não ter sido
ainda sub.stituidas as placas do diversas
ruas naquella freauezia. — Igual despacho.

Do Dr. 3a procurador dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, pedindo para ser vistoriado
o tapamento da estalagem n. 176 da rua do
General Pedra.—Igual despacho.

Da Inspectoria Geral de Hygiene, pedindo
para ser vistoriado o preclio n. 71 da rua da
Sauile . —Igual despacho.

Da mesma, reclamando contra o estado
do calçamento da rua da Sa,ude. —Igual des-
pacho.

Do Dr. secretario interino da Prefeitura,
pedindo para serem arrolados sob a res-
ponsabilidade dos chefes das repartições ma-
nicipaes, os moveis o mais objectos perten-
centos á prefeitura, e bem assim fazendo
o pedido de um livro para o arrolamento.—
Forneça-se.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

De Theodoro Jose de Abreu Sobrinho, li-
cença para pharmacia á rua do Passeio n. 50;
Peixeto (SC Barros, para taverna á rua da
Ajuda n. 116; Machado Miranda & Comp.,
paro fabrica de licores á rua de Santo Anto-
nio n 27; Manoel Barbosa, para casa de
quitanda á rua Evaristo da Veiga n. 3;
Moreira & Pereira para casa de pasto á rua da
Ajuda n. 104; Manoel dos Passos Santiago,
taverna á mesma rua n. 70; Manoel Cami-
nha, para cosa de quitanda á mesma rua
n. 46; Manoel Soares de Queiroz, para ar-
marinho á rua Evaristo da Veiga n. 4; Ma-
noel Joaquim dos Santos para taverna á rua
da Ajuda, n. 86; Conrado Chupe & Pereira,
para casa de pasto á mesma rua rf. 82; Joa-
quim Cardoso Corrêa, para barbeiro á rua
Senador Dantas n. 50; João Alves da
Motta„ para taverna á rua do Aquedu-
cto n. 24 A; Joaquim Pereira da Cunha,
para sapateiro á rua de Santo Antonio
n. 26 ; José Tavares Gomes, para funileiro
á rua Visconde do Maranguape n. 54; Janua.-
rio Foscaldo & Guia, loja d.e calçado á rua do
Senador Dantas n. 4; José Francisco da Rosa
Junior,para açougue á rua Evaristo da Veiga
n. 8; Joaquim Fernandes da Cunha, botequim
á mesma rua n. 35; João Luiz de Araujo,
casada quitanda á rua da Guarda Velha n.44;
José Gonçalves Leonardo, para açougue á rua
da Ajuda n..44; Joaquim Martins de Castro,
cncina de .easaleir ) á rua da Alfandega n.90;
João Rangel de Oliani.a, officina de sapateiro
á rua da Ajuda n, 112iwTosé Teixeira da Mot-
ta taverna á rua do 3, Pedro n, 78;_

De José Luiz Pacheco, para escriptorio de
comrnissões á rua do Passeio n. 68; Lima
Castro Nascimento, pharrnacia á rua de
S. José ri. 59 Luiz Rodrigues Cordeiro, es-
criptorio de commissões á rua da Uruguayana
n. 55; Leitão & Chaves, taverna á rua do
General Pedra n. 156; Luiz Augusto do Nas-
cimento, oficina de encadernador á rua da
S. José n. 46; Leite & Comp., taverna á rua
de D. Feliciana n. 34; Luiz José Ferreira,
padaria á rua do General Sampaio n. 20;
Manoel Brandão da Silva, idem á rua da
Sande n. 45; Miguel Alves da Silva, ferreiro
no campo de S. Christo vão ia. 57 •' Machado
Costa & Comp., taverna á rua do Senador
Euzebio n. 126; Manoel Mendes Magalhães,
idem á rua Barão de Petropolis n. 10; Ma--
noel José de Lima, idem a rua da Estreia
n. 12 •' Moraes & Dutra, loja de calçado á rua
de S. José n. 77; Macedo Sobrinho & Comp„
confeitaria á rua de Catumby n. 57; Manoel
Victorino de Suma, carpinteiro á rua de
S. José n. 30; Manoel Antonio Pereira,
roupas feitas á rua do Páo Ferrou. 40; Ma-
noel José Espindola, açougue á rua do Bomtita
ri. ; Manoel Joaquim _Gonçalves & Comp.,
taverna á rua de S. Christovão n. 333; M.
Santos, idem á rua do Senador Alencar n. 16
Manoal Monteiro dos Santos, casa de mo-
veis á rua do General Pedra n. 14; Moia
& Cunha, taverna á mesma rua n. 217
Venancio Xavier da Fonseca, para bilhetes do
loteria à, rua Uruguayana n. 52 ; Te-xeirit &
'Machado, taverna á rur‘ do Retiro Saudoso
r. 4‘ Teixeira 4 .Irmãos idem no campo de

• •
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Clua: tovão n O ; Th011iaZ Henrique Pinto,
nal Oaa d finkeiro á rua do Conde d'Eu
it. 1 . a; Selasti o Fe rnapdes, loa de fazendas

aia . ao -armam Fivela° n..200 '• Silva &
leaal	 ve.ina á rua Pau Ferro n. 6 ; Sam-

& Coam , laja de louça á rua do .
a viaiii. 5 B ; S. Ferreira St Gomes. lojada a . , a. alo é rua da Uniam iyana 11 2; Sal-

vai p zecca, barlairo á Mesma, rua ri. 18
l. . . Lei e& oiup., cbapéas á rua de S. Jo3é

li •1 ; Souz ,. Pereira & Comp., escr i ptoio á.'
p ia	 Ra ,n ral a 36; Santos & Cosa, fita-aulas

ru a 	 fameral Guta.° ri 7 A; silva & Paina,
asaanaimaiat de fumo á rua de S Jnaquim ri 98 ; Ri-

Laivo & Co 4a, ida, cairo a rua da Uruguayana
sia Lia ; Pedro Estavas, sapaJeiro á rua

de S. Ch pistovão n. 277; Pedro Rappalarelo,
faz p ilas á rua de S. Januario n. 24; Pedro

•Maria Trajam, officina de sapateiro á rua de
s Christavo n. 335; aliveira Salgado &
Com; varria á rua do Rosario ri 74; P u-
ano D'as machado, fabrica de chapaos de sol

ira ia Urtantayatta n. 102 ; Viu va F lip- •
;,aa, de musica etc. á rua do Ouvidor

II 93 : Vieturino ‘1, sé Estavas, loja de cha-
pais á Pu do Uruguayana ris. 17 e 19. e Vi-
cria-ar & Lopes, taverni á rua do General Pe-

44.—Cumpram as posturas raunici-
paes e voltei.

li vaz de Oliveira & Comp., licença para
taverna á rua do Hospício ri. 44; Pasqual De
Dirrolo. offieina de sapateiro á rua Bella de
S. João n. 3; e Ma' tos ' n ;aia & Comp., arma-
rinho etc., á rua do Hospicio n. 3.—Cum-
'iram as posturas municipaea quanto aosme-
lhoramentos das latrinas'

Do Christina Eu2enia Ferreira de Almeida.
—A' directoria	 instrucção publica.

Da Colepanhia Estrada de Ferro Leo-
p Adiria , pedindo ralevação de multas.— Con-
si. ,lerando que si Ode haver inconveniente
ein receberem as estações da Estrada de
Ferro Laopoldina kerosene e outros gene-
aos infiammaveis para transportai-os a desti-
nos diria 'antes, além do não estar a dita es-
trada prohibida de fazei-o, ao contrario, tem
pai a iso autorisação exp.-essa na lei e impli-
ca a de.  rua fonação como meio de transporte
e m.( is que a prohibição de serem recebidas
taes mercadorias acarretaria embaraços e
gcaves prejuizos ao commercio; e porque' não
estajain as mamas estações comprehendidas
na postula a que regula o assumpto relevo a
Companhia Estrada de Ferro Leopoldina
da multa que lhe foi imposta.	 •

Da Luiz Antonio Garda Junior.— Pague o
qaa 11We ao fisco e volte.

Da José Maria Pimenta', procurador de Ma-
n . 1 3 ,a,piim Gonçalves, pedindo que a inti-
mlçayi aue recebeu para effectuar concertos
no pradio da rua de S. Cristovão n. 315,
seja feita no respectivo proprietario Cyro Per-
siano da Almeida. Valioso.— Não cuinnre a
p•afeitura conhecer dos termos , dos contra-
ca-a fritos entre particulares, nem inter-
pretal-os.

De lanaz Sabina Pinho Mala, pedindo para
ser adaptado nas escolas mnnicipaes, o livro
denominado Esboços femininos.— Ao Sr. Dr.
(fie ,etor do instrucção publica.

Na: herdeiros de João Paulo Cordeiro, emi-
ti/tu :ma° para o fabrico de rapé á rua Conde
de Momfim n. 103 —Volte ao fiscal e ao me-
dico para prestarem info emações de accordo
com as posturas munaapaes.

li Lassa Motta a: Comp., continuação de
lia lia para sua casa á rua do Hospieio n. 42.
—Diaa o gene po de cominarem.

De Luiz alarqnes de Carvalao, continuaç-o
para. t •ivetaa á, rua S. Joaquim n
o fiscal si se trata de uma taverna com casa
de pasto.

De Mera zes & Costa, continuação de licença
pc: a ea e lado á rua João Cat'' alio n. 175.— .
A' conta : orla para d zer o que deve o suppli-
cante a() tio municipal.

• ,aI' Jatai pereira ilAalva. l i cença patcaanin
comi indo de mão. —A' contadoria e aferialão. •

•
De Maria Eugenia de Souza Pinto, conta

ntiação:le lieenç para sua padaria á rua do
Almirante Mariaty n. Volte ao fiscal e
ao medico para dizerem sobre outras postu-
ras applicaveis ao caso.

De Maria de Jesus, continuação do negocio
de q ui tala la á rua (to Regente n . 53.—Scien-
tifique-se o medico e o fiscal do que as peti-
ções cujos assumptos estão regulados por poa
turas municipacs devem ser informadas de
acordo com todos os que se referem ao as-
suitipto.

De José Pereira Lima, continuação para o
negocio na casa n. 59 da rua do Visconde de
Sa.pucaliy n. 59.—Diga o genero de commer-
cio pra que pede licença.

Dt Jé Antonio Fertaira da ,Silva & Comp.,
botequim á praia de S. Cliristovão n. 15.—
Diga o fiscal e o medico sob e as de mais pos-
turas a.pplicaveis ao genero de cominarei° do
suppliainto

De Joaquim Santos Ferreira, continuação
da licença para negocio á rua General Pedra
n. 184.—Qual o genero de commercio para o
qual quer ser la'eneeado ?

De João Lopes de Figuairedo, continuação
de 'Lança rara seu botequ'ra á rua da Uru-
guaye na. n 82.—Diga a contadoria si a casa
do supplicante é um botequ ; ni e qual a classi-
ficação que teve o anuo pass

Da José 1-flanco Ameiguei, os, casa de pasto
á rua de G liçalv.a Dias n. 17.—Volte ao
fiscal e medico para informarem si está de
accordo a caLa do supplicante com as postu-
ras que regulam o assumpto.

De José de Almeida, ca ça de quitanda á rua
Conde d'Eu n. 181.—Volte ao fiscal e medico
para dizerem sobr as posturas applicaveis á
casa commercial do supplbrante.

De Joaquim Domingues da Silva, conti-
nuação para o nagocio á rua S. Joaquim n. 146.
—Diga o genero de cominarei° paia o qual
requer Licença.

De Ayres Pinto Ferreira, licença para uma
carroça nova.- A' contador ia e aferição.

De Luiz Mangini, casa de pasto á praça
Tiradentes n. 54.—Indeferido.

Da Companhia Distilhu,•ão Central. con-
tinuação de licença para duas mac:dnas, em
suas fabricas da rua Frei Caneca n. 49, e
travessa do Mas n. /1 A.—Diga a directoria
mie hygiene.

De Rosario Mirolho., continuação da licença
para carvoaria á rua do Alcantara n. 102.—
Indeferida ; cobre-se o que dever ao fisco
pelo tempo em que futica onou.

De Mileinao Eugenio Gomes, continuação
de licença para botequim á rua do AL-antara
ri. 51.— Indeferido ; cobre-se o imposto re-
lativo ao a aapo que !unceionou.

De José Pinto Lopes, continuação para o
seu negocio d .. café moido e deposito de pão,
á rua da Allandega. n. 298. — Indeferido, at-
terdenao-se a que trata-se de uma casa de
commercio de generos de alimentação publica
e aos graves inconvenientes que podem re-
sultar para a população, das condições anta
hygienicas da mesma casa, segundo informa-
ção do fiscal, inti ne-se o tachamenio da mesma
casa, que não é susceptivel de melhoramen-
tos.

Nas contas de Manoel Alves da Fonseca Al-
meida, na importancia de 1:864$430. — Pa-
gue-se, com o desconto, a que se refere o Sr.
Dr. director de obras, § 27, passivo.

RENDAS PUBLICAS
4113.4..wyEA. Lo Rio oc. JANblito

RECEBEDORIA

:aendimanto i.O cila 1 de abril
de 1893. 	 67:8q3$495

atam do dia 3. 	 85:81%079

153 699$754
Em igual periodo de 1892... 180:444798

MESA DE RENDAS DO 1113TADO DO Rio DE JA.NETRO
NA CAPITAL irEDERAL

Rendimento do dia 1 de
abril de 1893 	

	
37:3654242

Idem dos dias 1 a 3 	
	

57404397

NOTICIARIO
Claasilleação de producton

do palz—Lê-se, sob este tittuio, na Recue
P(4,Yr! luay 'lu de 2.4 de novembro do armo pro-
ulmo findo

Após varias conferencias havidas entre o
ministro da.s finanças e os principaes exporta-
dores do Paraguay, o poder executivo sub-
metteu á approvação das camaras um pro-
jeto de lei estabelecendo uma repartição
enleia' de classificação dos produc tos do paiz.

Dons são os moveis aos qunes oladeceu o
governa. O primeiro teve p ar fim melhorar a
cultura do fumo e o seu acondiccionamento,
afim de tornar-lhe a venda facil uos mercados
do exterior; o seguido, inly3dir a Pende que
commettetn certos exportadores [ . ouao escru-
pulosos, que não hes taxi deante lia nenhum
meio, para atra rir maiores proveitos.

O congresso, reconhecendo a grande conve-
niencia que liava em adop'ar as medidas
propostas pelo governo, sn nca on ou (is seguintes
projecto s delais, que davem vigorar á partir de
1 de aaleiro de 1a9a

Art. 1 ° A partir de 1 de janeiro de 1893,
será esta elecida na capital da republica e
em cada um dos portos do littora/ uma ou
varias repartições que terão o nome de
Repartição de inspecção dos Productos do Pais.

Art. 2.° Todo fumo trazido do campo aos
portos do atara( para ser exportado será
depositado directamente na Repartição de
Insp.ação dos Productos do Paiz para ser ex-
aminado.

Aquelles que tentarem subtrahir-se a esta
obrigação pagarão uma multa de 20 pias-
tras por cada 10 arrobas de fumo. A impor-
tando. desta Multa será em preyeito do de.
nunciante.

Art. 3." A Repartição de Inspecção dos Pro-
duetos do Pais limitar-se ha a examinar Si O
fumo contém lianas (il,:ra), brotos, talos da
planta, si está fermenta:fio ou avariado, si
contém terra ou outro corpo estranho á planta.

Art. 4.° Si da inspecção mencionada resul-
tar que o fumo contém alguma das matarias
mencionadas no artigo anterior, a Repartição
de InspecT; o exigirá o pagamento de $ 50 por
cada fardo em más condições. Metade desta
somma aera, attribuida ao empregado que
houver procedido á, inspecção e a Outra Me-
tade será destinada ás despesas da manuten-
ção da repartição. As despesas de acondiecio-
naminito do fumo examinado correrão por
conta dos interessados.

Art 5.° O poder executivo maneará se-

mestralmente uma commissão de troa mem-
bros negociantes matriculados como exporta-
dores.

Esta commissão resolverá as dificuldades
que pos atm °acorrer entre ti Repartição de
insp .cção e os interessados. Não haverá ap-
paliação de suas decisões.

Art. 6. Será dado aos proprietarios dosRendimento do dia, 1 de abril	 fumos examinados u2i certificado com o q ualde la9a 	 	 433•814a861
Idera do dia 3 	 	 ,P3f):116$39t) poderão negoçial-as livremente na Jocalidade

• • • •• ou exportai-os.	 •	 •

i Todo ar Ile wie comprar fumo iem••n
• •	 861; 931a2.51 exigir esta	 FlUdo soffrera a multa de 30

Em igual penedo de 1892..,	 761 6332l0 piastras por•rulaas.
'

• i	 •i • 1,1 ',g,	 •	 •



-rad. 1. 0 Todos 09 couros trazidos do campo
aos portos do Ettore," deverão ser examinados
na Repartição de Inspecção dos Procirctos do
Paiz. Esto exame será constatsdo por uma
marca de fogo com um salto esp • ciai. Aquelle
que se negar a esta inspecção, pagará 5$ por
ca . ia couro.

Metade da multa será em beneScio do de-
nunciante e a outra metade servirá para o
custeio das despezas da repartição.

Art. 2.° 09 couroe deverão ser perfeita-
mente desteadidos, corserva,dos o limpos de
qtialquer substancia extranha que lhes altere
o valor. Nestas condições pagar-se-ha $0,05
pela inspecção.

Art. 3.° Todo couro que não se achar nas
condições indicadas no artigo precedente não
poderá ter o sello da repartição. Estes couros
serão rejeitados, pagando $0,50 pela inspecção.
Metade deste direito caberá ao empregado
que fizer a inspecção e a outra metade será
.destinada ao custeio da repartição.

Art. 4.° Em caso de desaccordo entre o
empregado da repartição de inspecção e o
proprietario dos couros, será a duvida resol-
vida por decisão inappiillavel da mesma com-

e missão encarregada de decidir as duvidas re-
lativas ao fumo.

Art. 5.° Os couros exportados com o sello
da Repartição de Inspecçãs, pagarão $1,50 cada
um, e os cetros pagarão $3. • •

Mit, 6.° O poder executita é
m	

er carregado
44do regUlaentar a presente

e	 •

I	 1111111111lb'
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C.	 9
O produeto da multa reverterá em proveito' Gymnasio 1aci3na1-0 resulta%

do denunciante.	 .	 dos exames de preparatorios effectuadot Lie
Art. 7.° Si tem dias depois da notificação 27 a 29 de março ultimo foi o seguinte: •

aos proprietarios ou consignatarios de fumos	 Portuguez-Um inhabilitado.	 •
comprehendidos em alguns dos casos do art. 30 Francez-Amasvindo Catramby, approvado
não forem pagas as despezas da verificação, a plenamente ; Henrique Felippe Guilherme
Repartição de Inspecça;o procederá á venda em Viard, Theaphilo Gonçalves Pereira, - Joel
hasta publica da qraraddade necessaria para Beltrão, approva.dos simplesmente. Repro-
cobrir esses clespezas. 	 vedo, um.Árt. 8.° Installada a Repartição de hispec- 	 Inglez-Eugenio Augusto Wandeck, appro-eo dos Productos do Paiz, os fumos em geral vario simplesmente.
que forem examinados pagarão 0.10 por 	 Allemão-Um inhabilitado.arroba, a titulo de despezas de inspecção.	 Arithmetica-Julio Cesar Ribeiro do Re-

Art. 9.° A partir de 1 de janeiro de 1893, zende, approvado plenamente ; Sylvestre Mo-
os fumos que não contiverem nenhuma das rei ra, doei Beltrão, approvados simplesmente.
matarias especiti sadas no art. 3 , e cuja. Inhabilitados, 3; reprovado, 1.
licença de embarque for acompanl ada do cer- 	 Algebra-Luiz Augusto Pinto, Jalio Cesar
tificado do que treta, o art. 6^, pesarão como Ribeiro de Rezende, approvados simplesmente.
direito de exportação $0,30 por arrio'oa. A Inhabilitados, 2.
al.endega, poderá admittir a toleran cia de	 Arithinetica e algebra-Inhabilitado, 1.3"/, para suecos da quantidade manifestada	 Geometria e trigonometria- Henrique de
no pedido de despacho de ernbasque. 	 Souza Jardim, approvado simplesmente. In-

Art. 10. Os fumos exportados sem que habilitado, 1 '• reprovado, 1.
seja apresentado á alfandega o certific -do, de	 .Trigonoinetria - Gregorio Garcia Seabra
que trata o art. 6^, pagarão duas piastras Junior, approvado simplesmente. Repro-
fortes de direito por arroba.	 vedo, 1.

Art. 11. Cs fragmentos. brotos e talos do Geographia-Raphaelina Gomes Maecondes,
fumo poCerão ser expartalos san, outra for- approvada com distincção ; João Mayriard,
malidade a,!ém do paa,amento de $0,20 por doei Beltrão. Henrique de Souza Jardim, Ma-
arroba.	 noel José Murtineo Junior. Ailhemass de

Are.. 12. Administração da alfandega tesá Mesquita Romeu, approvados simplesmente.
rserapre o direi...0.de abrir os fardos de fumo inhabilitado, 1.
que se destinarem á exportação, quando 	 Historia geral- Euseblo Queiroz Mattoso
honver duvida a respeito do seu conteed a MaSa t a.pprovado com distincção ; Alfredo

Caso seja esta operação ordenada, obser- Carlos Teixeira Leite Junior, Afro do Amaral
vará, que os fardos abertos não sejam damni- Fonoura, João Caricio Nunes de Mattos, ap-
ficados e que sejam repostos no seu primitivo provados simplesmente. lehabilitados, 3.
estado por conta da alfandega, desde que 	 Physica e clihnica-Manoel Ribeiro Fran-
sejarn julgadashias condj.ções exigidas pela queira, approvado simplesmente.
lei.	 •	 IIisteria Natural-Reprovado, 1.

Art. 13. Si, depois desta verificação,os far-
dos exp irtaCos se reconhecer qae contsem ril- Contadoria da 4.;.tuerra-Paga m-
guinas das In ¡terias indicaras no art. 3^, serão se hoje o pessoal administrativo das escolas
conti-cados e eendidos cio hasta publica. O militares Dá'ectoria, geral das Obras Mi-
producto da venda, dedezdos lis direitos do, litares, secrettsria da Intendencia e Arsenal
fisco será entaegue ao denunciant 	 de Guerra, eoro.neis a capitães arregimentadose.

Art. 14. O p -der executivo é eutorisado aci ue não pertencem à guarnição, e no La,bo-
fazer as despezas necessarias á iestallação e raterio Pyrotechzico do Ca.mpinho, as folhas
ao funcisionamento das repartições creadas e ferias ao respectivo  pessoal .
pela presente lei.	 1Pagadorla do rlirliesouro.-

Art. 15. O poder executivo é encarregado Paeam-se hoje ás segraintes folhas : Fa-
de regulamentar a presente lei.»	 culda••le de Medicina, • Ca sag do Detenção e

Correcção, Junta Commere.ial,Caixa da Amor-Segunda lei: tisação, Inspectoria de Obras Publicas, corpo
de bombeiras; Directoria de Estatistica e con-
tinuação do montepio.
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Industrial, para Santos, Paranaguá,

Desterro e Liguna, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9t, ditas com porte duplo até ás 10

¡depile% Ondina, para Rio Graiade, Pelotas e
Porto Alegt e, recebendo impresses até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte dusrio até ás 10
idem.

Pelo Dryden, para Antuerpia e Liverpool,
recebendo impressos até ás 9 horas .tia manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Itabira, para Paranaguá, Desterro,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, rece-
bendo impressos até á 1 hm a da tarde, cartas
para aeatterior até á 1 ,e, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até 1 idem.

Pelo Arelponzene, para Victoria, Mesto e
Fiume, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, carta s para o interior até ás 934,"
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

Pelo Duca di Galliera, para Laa Palmas,
Genova, e Napolss, recebendo impressos ate
ás 4 horas da manhã, caria para o exterior
até ás 5 idem.

feto Sailiwitno, para Nova York, recebendo
impressos até ás '9 tora da manhã, cartas
para o exterior até ás j0 idem.

•
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131bliotheca Nacional-Durante
os 24 dias em que funccionou no proximo pas-
sado mez, foi ella frequentada por 927 lei-
tores, que consultaram 1296 obras, sendo
em balias lettras, 554; historia e geographia,
109; sciencias mathematicas, 119; scieneias
naturaes, 57; scienciaa medicas, 55 •' sciencias
jualdiras, 9; sciencias sociaes, 1u8; theologia,
4; philosophia, 8; artes, 76 ; relatorios, 7;
bibliographia, 2; ltnanacks , 12 ; jornaes e
revistas, 176.

Escriptas : em portuguez, 818; francez,
432; inglez, 18 ; latim, 2; allemão, 4 ; ita-
liano, 14 ; hespanhol, 8.

Obnervatorio fikstrOtionileo g.de=
- Resumo Meteorologia° dos dias 29 e 30 de	 a
março de 1893.	 •
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Thermometro desabrigrule ao meio dia: eu.
negreeido 53.0, prateado 37,0.

Temperatura maxima -21.8.
Temperatura mínima 20,8.
Evaporação 1,5.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 2.4 horas 5se3.

Estado do ao

1)0 4 encobertos por ci rus e cirro-cuMuluas
vento SSE 1011,0.

2) 0,6 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
lua, vento SE 11%4.

3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulo-nimbus, vento SE .3 ,11 ,3 .

4)0.5 encobertos por cirrus, cirro-crimulos
e cumulo-nimbus, vento SE 8'0,3.

E nos dias 1 e 2 de abril:
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7 ha. 4a noute.. 751.€0 24,3 18.79 83 O

2 .	 • manhã:- 754.14 23 2 18 77 8) O

3 7 7352 24.1 18 55 83 O

4 tarde.. ;53.41 30.7 16 33 80.1

••nn•n1111

Thermometro dem.brigado ao meio-dia : en-
negrecido 54,0 prateado 42,0.

Temperatura maxima 31,8.
Temperatura minima 21,0.
Evaporação 2,5.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas 2aa6„

Estado do cio
• 1) 0,2 encobertos por cirrus e cumulus,
vento SSE 4se0•

2) Limpo, vento NW 2se0.
3j 0.4 encobertos por cirrus,ventoN 3sel.

• 4) 0.4 encobertos por eirrus e cirro-sumu/us
vento NW

• •. •	 •
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Alfandega do Irkenedo
Deeionstraçao da rece:la arrecadada por esta

alfandega, es eles de fevereiro findo,
c • cio de 1892, cowq rada coai a de igual j
mez do anno passado, ex,ercicio de 1891, I
organisada de decora° coei a circular clo
Iti,d5terio da FaJenda, de 2 de abril de
188 ,1, n. 13, e portaria da thesouraria
fazenda deste estado, de 18 de julho do

5-1meS,e0 ene°, sob

EXERCICIÚ DE 1892
Fevereiro de 1893

Interior
imposto sobre vencimentos 	  6$000

Extraordinaria
Montepio dos empregados publicos

Emolumentos em favor da caixa do
montepio dos empregados do Mi-
nisterio da Industrial, Viação e
Obras Publicas 	 	  5$003

11$000

EXERCICIO DE 1891
Fevereiro de 1892

Interior
Imposto sobre vencimentos 	
Montepio dos empregados de fazenda: 12$549
I rnportancia recolhida aos cofres desta

alfandega pelo ex-l° e.scripturario
da Teesouraria de Fazenda dePer-
nambuco bacharel José da Costa
Carvalho Guimarães, proveniente
do sua contribuição para o alludido
montepio, relativo ao mez de no-.
vembro ultimo, na ferina do dis-
posto no regulamento a que sse
refere o decreto n. 942 A de 31 do
outubro de 1890 	

14215

Roca pitulaçã o	 Exerci° i o	 Exo releio
de	 ele

1891	 102
Interior 	 	 12$549	 4000
Ex traordinario 	 	 6$666	 4000

:elleelda á rua do Lavradio n. 113; e o mi-
ne%o Ruflno Fernandes de Lima, 28 annos,
s(*lfeiro, residente á rua do Lavradio ri. 10)
egfallecido na Santa Casa. Total, 3.

•Angina — o brazlleiro Lauriano Rodrigues
da Costa, 39 annos, solteiro, residente á rua
do Rezende n. 68 e fallecido na Santa Casa,

Catharro suffocante — o fluminense José,
filho de José Alves Ribeiro de Carvalho, 7
meus, residente e falecido á rua do Passeio
n. 38.

Convulsões — os fluminenses Olga, filha
Joaquim Fernandes Cardoso, 7 mezea, resi-
dente e falecida, na travessa do Navarro n. 4;
Monoel, filho de José Bernardo, 20 ames,
residente e falecido á rua da AlCandega
ri. 163. Total, 2.

Contueão da medula vertebral — o ror-
tuguez Antonio Pereira, 55 anuas, fallecido
na barreira da rua Aprazivel (foi verificado o
obito no Necroterio).

Cachexia pulmonar—o fluminense Eugenio
Soares de Proença, Si armes, residente á rua
S. João de Meriy e falecido na Santa Casa.

Cancro do estomago — o fluminense João
Teixeira Pinto, 68 annos, casado, residente
em ltaguahy e falecido na Santa Casa.

Eelampia — a brazileira Sophia, exposta da
Santa Casa de 8 mezes de idade.

Enter° colite— a afluminense Alice, filha
de Antonio Lopes da Silva, 9 meies, residente
e falecida á rua Conde d'Eu n. 206.

Esgotamento nervoso— o fluminense João
ames Pereira, 20 annos, solteiro, residente
á praça da Harmonia n. 106; e fallecido na
Santa Casa.

Febre remittente palustre—a paulista Rosa
de Mello, 22 annos, casada, residente e fatie-
cida á rua de João Alfredo n. 149.

Gastrite chroniea—o liespanol Miguel Pires,
30 annos, casado, fallecido na Santa Casa.

Gastro-entorite— as fluminenses Delphina,

dente e falecida á rua de D Felicitam n. 78;
Roberta, filha da asylada Maria da Conceição,
2 meies e 6 (lias, residente e falecida no
Asylo de Mendicidade. Total, 2.

Hemmorrhagia cerebral — o francez
Wulchan, 21 annos, casado, residente

a Lorde do navio sliachrock e falecido na
Santa Casa..

6$666 filha de Candida Maria Lopes, 15 annos, resi-

19$215 11$000
Heminorrhagia cerebral consecutiva á fra-

ctura do craneo — o dinamarquez Martin
Hanson, 42 amos, casado, residente e falia-

santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casd da
Mieericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 1 de abril
de 1893, o seguinte

	

Nac.	 I5.-t. Total.
Existiam 	 	 7C.9	 759 1.528
Entraram 	 	 25	 28	 53
Salitram 	 	 26	 29	 55
Falleceram 	 	 3	 6	 9
Existem 	  765	 762 1.527

O movimento da sala do banco e cios eon-
sultorios publieos foi, ro masmo dia, de 349
consultantes, para os crises se aviaram 372
receitas.

Fizeram•se oito extracções de dentes.

Obituario— Sepullararn-se no dia 23
de março as seguintes pessoas falecidas de:

Access() pernicioso—os fluminenses Domingos
Pereira Alves de alagalliaes, 50 annoa, casado,
residente e falecido á rua do Pinto n. 14
(Engenho Novo); Esmeralda, filha de Rosa
Lopes São Marlinho4 1 1/2 amos, residente e

•	 • •

tel, 20 anises, solteiro, residente o fallecido á
praça da Constituição n. 79.

Tysica pulmonar—o fluminense Domingos
José da Silva Lapa, 78 amuos, viuvo, resi-
dente na estação de Queimados e falecido na
Santa Casa.

Tuberculos pulmonares—a portugueza Maria
Rodrigues, 38 annos, viuva, residente á la-
&ira do Jogo da, Bola n. 10 e falecida na
Santa Casa; o paulista João Beftiardo Gomes,

. 20 annos, solteiro, residente no *Engenho •de
Dentro e fallecido eia Santa Casa ; a flumi-

-	 -
0

Em fevereiro de 1893a diffarença é de 8$215
para menos.

Alfandega de Penedo, 13 de março de 1893.
—O I s escripturario, Antonio da crus Silva

eido a bordo da barca ingleza Rolhimay.
Lesão organica do coração— a fluminense

Marianna Erinelinda de Jesus, 55 aunos, sol-
teira, residente á rua Pinto Guedes n. O o
fallecida na Santa Casa.

Marasmo senil—a fluminense Joanna Rosa
de Jesus, 66 annos, solteira, residente e fale-
cida á rua General Camara n. 213.

Meninge enceplialite— a brazileira Judith,
filha do general Antonio José Maria Pego
Junior, 3 annos e 3 tnezes, residente á rua
General Severiano, 80 annos e fallecido á rua
Marquez de S. Vicente ri. 60.

Nephrite intersticial—o fluminense Fran-
cisco Antonio Caldeira, 44 annos, solteiro,resi-
dente á rua de Santo Christo n. 182 e faleci-
do na Santa Casa.

Peretonite suppurada e choque traumatico
— a paulista Alexandrina alaria Luiza, 3)
annos, solteira, residente á rua dos Invalides
ri. 138 e falecida na Santa Casa.

Peretonite aguda—o argentino Vietor Dan-

2,

!
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nensa Theodora Bernarda da Silva, 23 annos,
ca-ada, residente e falecida á rua do Livra-
mento n. 121; e o portuguez Albano 'Falena
Capelli, 28 annos, casado, resideute e faileeido
á rua ?,lariz e Barros n. 1. Total, 4.

Fetos—um do sexo ineeculino, filho de Ma-
noel Jesus Dias, residente o falecido a. rua
Costa Guimarães, ri. 6; outro, filho de José
Murilles, residente o falecido á trave gsa da
Alegria n. 6; outro, sem declaração, verifica-
do no Necroterio p210 Dr. Castro; outro, do
sexo feminino. filha da. João Casar Ferreira.,
residente e falecido á rua da Fonseca Lima,
n. 17. Total, 4.

No numero dos 31 sepultados estão inclui-
dos 16 indigentes, cujos enterros foram feitos
gratis.

— E no dia 24
Atheromasia generalisada— a fluminense

Emilia Augusta Larada de Oliveira, 81 an-
no !, solteira, residente e fallecida á rua Bou-
levard Vinte de Setembro ri. 62.

Asphixia por submersão— Rosalina Ray
inunda da Conceição, 40 annos presumiveis,
falecida no mar. O obito foi verificado no
Neeroterio.

Bronchite capilar — o fluminense Dino
Mesquita, filho do Antonio Mesquita, 40 dias
resideate e fallecido á rua Conde do Bomfim

2013.
Cavernosa pulmonar — o fluminense João

Lourenço Rodrigues, 27 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Senador Alencar n.61.

Dysenteria— a portugueza. Maria da Con-
ceisão, 46 anos, solteira, residante á rua Ge-
neral Polydoro ri. 102 e falecida na Santa
Casa.

Eneephalite— o bailamo José do Castro, 55
annos, solteiro, residente na Tijuca e fale-
cido na Santa Casa.

Entero-colita — a fluminense Amelia, filha
de José Maria Teixeira, 14 dias, residente e
falecida á rua do Senador Euzebio n. 4.

Febre perniciosa—a fluminense Jesuina Fi-
gueiredo Vidigal, 26 annos, casada, residente
e falecida, á rua de S. Christovão n. 214.

Gastro-entarite—o fluminense Antonio josé
Maria, 43 annos, viuvo, falecido no hospicio
da Sa,ude.

Gastro-entero-colite — o maranhense Fran-
cisco José, 67 annos, solteiro, residente no
Rio Comprido e falecido na Santa Casa.

Hemorrhagia cerebral — a fluminense Emi-
lia de Carvalho Alegria, 33 anno.se casada,
residente e falecida á rua do Lavradio
n. 151.

Lesão dupla do ()riflado aortieo — o flumi-
nense Militá° Leão de Ouro, 43 anises, sol-
teiro, residente e falecido á rua da Prainha
n. 118.

Nephrite parenthymatosa — o fluminense
Ladisláo José de Faria, 39 annos, solteiro,
residente á rua do Barão de Guaratiba e fal-
tecido na Santa Casa.

Pneumonia—os fluminenses Adelina Silva
Borges, 16 annos, solteira, residente e falte-
chia á rua Sete de Setembro ne 139 e Fran-
cisca Maria .1a Conceição, 50 menos', solteira,
residente á rua de S. Francisco da Preinha
n. 5 e falecida na Santa Casa. Total, 2.

Tetano dos recem-nascidos — a iluminem()
Ca,rlinda, filha de João Pereira Monteiro, 11
dias, residente e fallecida á rua d i Gatnlitia
n. 46.

Bronchita eapillar—a fluminense Izatira,
filha de José \legas Vez, 6 mezes, residente o
falleeida, á travessa das Partillia.s n. 13 (so-
brado.)

Beriberi—o portuguez Manoel dos. Santos
Rodrigues, 30 annos, casado, residente á rua
de Santo Amaro is. 51 e falecido no hospital
de S. João de DCR19

Dlatação aortica — o portu,guez Antenio
Carneiro da Silva, 57 alume, casado, falecido
no losdicio de Sleencelos.

Insufliciencia aortiCa 	 portos-e:az Jose Coe-
lho, 61 anises, casado, residtale em Nitheroy
e felleet	 rupBalubina u, 9,

P
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Mesenterite—o fluminense Eduardo, filho
de Francisco Alvares Pires, 14 meses, resi-
dente e falecido á rua Assis Bueno n. 26.

Tísica pulmonar—o portuguez José Joa-
quim Pinto de Souza, 52 annos, solteiro, re-
sidenle e falecido á rua do Visconde de Sapu-
cahy n. 143.

Tuberculose pulmonar—os fluminenses Del-
phina da Costa, 26 asmas, solteira, residente á
rua das Larangeiras n. 29; Maria Gomes, 38
anuos, casada, residente á rua da grainha n.3
e falecida na Santa Casa '• Judith Aurelia
Rosa, 27 amos, residente e falleelila á rira do
Senhor dos Passos n. 195. Total, 3.

Tuberculose generalisada, — a fluminense
Maria, filha de Francisco Maria de Souza, 1
anno, residente e fallecida á rua Felippe n. 9
(Em S. Francisco Xavier).

Uremia — o fluminense Joaquim, filho de
Ignez Gemes, 28 dias residente á rua da im-
peratriz n. 49.

Fetos — Um filho de Joaquim Nunes I Ro-
cha, 5 meses uterinos, nascido morto á rua
de Catumby ris 25; outro filho de Bernardiao
Ribeiro Vieira de Castro, 7 mezes uterinos,
nascido morto á rua da Misericordia ri. 14;
outro do sexo masculino filho de Camillo
Francisco, 9 mezes uterinos, nascido morto
é. rua Barão de Iguatemy ri. 1 D; outro do
sexo feminino filho do Dr. Fernando Bacallar
Fontanela, spacido morto á rua de D. Mar-
ciana n. 26. Total, 4.

No numero dos 31 sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes cujosenterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS

N. aos
Affonso II. C. Garcia, proeurader de II & E

julho de 1887, que ficará de nenhum effeito.

tes, pedindo-vos o seu registro em substi-
tniçao á registrada sob ri. 1.382 de 28 de

Lias, negocianteá em Hamburgo, apresen-
ta-vos [1, marca supra dos seus constituin-

Consiste esta marca em um circulo, tendo
na parte superior, acompanhando a curva,
duas fitas com um anjo em cada extremidade,
no centro um tunnel com um leão em cima e
uma figura de cada lado, e na Parte inferior a
palavra aTelephone»,que pôde ser suppritnida,
e serve para distinguir os artigos de seu com-
mordo, a saber: vinho, cerveja, bittera, espi-
ritos, aguas mineraes, medicamentos e dro-
gas,polvilho, arroz, farinha, assucar, cacáo,
chocolate, confeitos e doces, manteiga, banha,
comestíveis em conserva, queijo, carnes defu-
madas, presuntos, peixes, molhos, conservas
(Pickles), azeite lupulo, cevada germinada,
fumo, charutos, productos chimicos, salitre,
sabão, tintas de qualquer qualidade, enxofre,
explosivos, polvora, cartuxos, armas phos-
phoros, kerozene, valas de composição, breu,
peixe, asphalto, cimento, giz, ardosias, vidros
e objectos de louça e de vidro, porcelana e
madeira, telhas, objectos de barro, tubos de
barro, casas de madeira, portas e vidraças,
escadas, remos, trastes o mobilias, molduras
douradas, ferro guço e em limadas, ferro em
barras ou em laminas pare,arcos, objectas fa-
bricados de roer° e aço, ferraraentas, cutel-
laria, apparelhos e utensillea de quaesquer
metaet bUrraS de arame, wbotIsisies ferro,

•

ponta de Pariz, arame farpado, cordoalha,
lampadas, lustres o accesssrios, machitin• ,
quinquilharias e objecto%	 armarmixo, r -
quedos, instrumentos de musica e de physicat
apparelhos electricos, papel e objee!es de Pa•
pel,relogios, couros e de fabricantes de omisso:,
cabos e cordoagens, barbar n, linhas e ficS3 de
linhas, abjectos do borracha a tiras de bot.--
racha, ahapéos e pertences para chapéos, ro-
lhas, locomotivas, carros para estradas de
ferro de tracçã,o a vapor e de tracção ani-
mada, e outros carros para transporta , trilhos
e pertences, agulhas de desviar, partes de
inaehinas e de caldeiras, rnateriaes para con-
ducção electrica e artigos para telegraphia e
telephonia, torneiras, bombas, pás e cabos do
pás e sua embalagem, etc. •

Esta marca pôde variar em suas cores, di-
mensões e dizeres.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1893.—
Alfonso II. C. Gareià.

Achava-se uma estampilha de 20 reis, devi-
damente inutilisada.

Apresentada na secre'saria da Junta Com-
marcial da Capital Federsl á 1 hora da tarde
de 16 de março de 1893.— Cesar de Oliveira.

Adinittida a novo reaistro sob n. 368, em
stastituição da de n. 1-382, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no 1° exemplar 64600 de sello por
estampilhas.	 •

Rio de Janeiro, 27 de março de 1893.—
Ce:sar de Oliveira:

Achava-se o carimbo do grande sello da
Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.	 ,

EDITAM' E AVISOS
Faculdade de Direito de

S. 1Paulo
De ordem do Sr. Dr. director, taco publico

que ficam prorogadas, até 30 de junho do
corrente armo, as inscripções para o concurso
ao loga,r de lente substituto da 3 e secção desta
faculdade, que comprehende as seguintes
materias: direito romano, historia do direito
nacional, direito criminal e noções de legis-
lação comparada sobre o direito privado.

AOS candidatos incumbe provar, nos termos
dos arts. 96, 97 e 98 do decreto u. 1232 F, de
2 dejaneiro de 1891:

1 0, a qualidade de serem cidadãos brazi-
loiros que estejam no goso de direitos civis e
politicos

2', que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em sciencias sociaes ou jurídicas pelas
faculdades feLeraes ou a estas equiparadas,
ou que, tendo esse grão por academias estran-
geiras, se hajam habilitados por algumas da-
quelas faculdades.

Poderão tambem inscrever-se os estran-
geiros que, possuindo alguns daqueles grãos,
fallarem correctamente o portuguez. No caso
de serem graduados per academias estran-
geiras, ficam, porém, .sujeitos á habilitação
prévia, salvo si tiverem sido professores do
faculdades estrangeiras reconhecidas pelos
respectivos governos.

Para prova das condições acima referidas e
exigidas, os candidatos deverão apresentar a
esta secretaria, no acto da inscripção, seus
diplomas e titules ou a publica-fórma destes,
justificando a impossibilidade da apresentação
dos oriainaes e folha corrida, podendo, além
dos documentos especificados; apresentar
quaesquer outros que julgarem convenientes,
como titulo de habilitações ou provas do ser-
Viços prestados á sciencia e ao Estado.

A inecripção se poderá fazer por procuração
si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria cSe., Faculdade cl; Direito de São
Pauto, 23 deo ruam de 1803.— O secretario,
André Dias de Aguiar,'

•
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11Xecebediorlia

corrente mez ácobreança , á bocca do Cofre, do •

agua correspondentes a: I° semestre do cor-

para conhecimento dos interessados, que por
esta repartição se está procedendo dia l ante o

imposto predial e caiStribuição de 'asmas de 	 •

rente exercido.

de 1893.----0 administrador. J. p. Cavalcante.

n. 9776,de 14 sie julhe de 1887, se faz puhlico,,

Recebedoria  da, Capital Faeleral, 1 de -abril

De accrirclo com o art. 9 s , n. 3, do decreto;

•

ntendeneia da G-uciC,ra.
O Conselho de Compras desta Repartição

recebe propostas 110 dia 4 de abril prossimo
futuro, até ás 11 luaras da manhã, par& sa
compra dos artigos abalaso especificados.

A saber :
- 14075, de panno azul regular para farda-

mento.
4600, de panno azul regular para ponches.
4600, de baeta encarnada para forros de

ponches.
78, de panno azul fino para inferiores

do estado menor.
42, de panno azul fino encorpado para

ponches e capotes.
369,50 de panno encarnado para vista•s.
-253,50 de panno"carmezim para vistas.

19, de panno branco para vistas.
809, de aniagem para entretela.

1142, de Isolando, para forros.
22030, de algodão riscado trançado para

barracas.
1440, de chita para forros das mesmas-

40 armações de madeira, para sellins de
montaria de officiaes.	

mib, com 133 requintas de abano, em
chaves e saccos.

3 clarinetas idem idem.
4 contraltos em sib e dó.
8 altos ou sax-trempa, era mib e fie.
3 trombones, em sib, de campanula para

frente.
2 baixos bombardinos, a 4 pistons, em sib

e dó.
2 opheeleides em dó, com 10 chaves, mo-

delo G.
2 contrabaixos a piston ou helicon .cUrtra-

baixo.
2 bombas completas, de folha metalica,

apertadas com parafuzo.s.
2 pares de pratos turcos de 11 a 15 polia.

goelas de diatnetro.
2 triangulos de aço com ferrinho,
1 fogão de ferro com 2 111 ,34 de compri-

mento o 1 s,20 de largura, sendo de
chepa de oitavo, com dons fornos,
com 0"e90X0 e1 ,60 o mais outro de
0'.50X0',30, com caldeira de ferro
galvanisado à estanho, levando 60 li-
tros de agua, uma chapa com uni
furo de duas com furos de Ois,40
cada uma e com 680 de chaminé

1 cassarola de ferro galvanisada a estanho
com 001 ,56 de diametro e 0 1%30 de al-

.	 tura com troa azas.
• •

. •	 ...-	 e

Torça-seira 4	 [,1A	 ()Ii.F.101.,vr, ••n•••n••.ÁINN~~.~.~..

Caixa da 1.,"\Arnoritisaçâo
"i Por esta repartfção se faz publico que,

tendo-se extraviado

em ouro, sob na. 92379 a 92,38g, emittide2 em
"/S, hojeerres4 0%010	 1'

valor de 1:030$.juro antigo^

1866 e uma, cio 'valor de 500$ 12 . 1232, era
1868, vae-se solicitar a expeeçãe de neves
titulo si, dentro de 15 dias, não •1-10uver =-
domação em contrario.

lo de Janeiro, 3 de abril de 1893.--M
-Çalvdo.
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9a

Os vapores serão vistoriados de seis em
seis mezes.

O contra.ctante remedará semestralmente
ao governo por internaedio do fiscal informa-
mações e.statisticas sobre o serviço a seu
cargo.

la
O governo auxiliará o serviço com a sub-

venção mais vantajosa ao Estalo, segunda
concurrencia, paga em prestações mensaes
veacidas, mediante attestado do fl .zcal que
será o capitão do porto do estado raspe;
ctivo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as milhas em que incorrer.

12a

O contracta.nte incorrerá nas multas da
100$ a 1i0 Ot conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto.

A, multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Pablicas.

lIí

I

t

f

13a

No caso de desaccordo entre o governo a
companhia sobre a intellige , icia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
dec ;d:das eal ultima instancia e sem mais
recurso, pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

• 14a

O presente contracto vigorará pelo prazo
que mais convenha ao governo e segundo a
concurrencia; e será, contado do dia em que
começar o serviço;

Directoria Geral de Viação, 29 de março de
1893. — Jo3guini Maria Machado de Assis,
director-geral.

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proximo
douro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, e nas
secretaria s dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do s'irviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos estados, de conformidade com as clau-
sulas seguintes e em observancia do n. 5,
do art. 6" da lei n. 126 B, de 21 de novembro
de 1892.

O contractante obriga-se a manter, com re-
gulatidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

/a linha

De Belém a Manáos, tendo por escalas
Breves. Garupá, Porto de Móz, Prainha, San-
tarém, Obidos, Villa Baila e Itaquatiára.

2a linha

De Manãos a Muitos, com escalas por Ca-
dai/i s, Coary, Teiró, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e
Pebas.

3a linha	 •

De	
•

,pelém a21.yão, com escalas por k.baetk,
ArnapaNntRá.

•

In14 Terça-feira
Co'

"3 caldeiras de ferro galvanisadas a esta-
nho com 0',56 de diametro OsaGO 

to de narro Central do	 il.113 raz
de altura., com tres azas cada uma.	 4701N.. CURRENCIA PARA ENVIDRAÇAMENTO DE

D3VORCIO O encaixotam l'.1to orrer por 	 •	 MI ROTUNDA.

con ta d.o industrial que fornecal-c, 	 Da ordem da (bradaria, se 172.z publico que
cl ',pois de examinado pela commissão no dia 10.
comItetente.	

do corrente, s 12á	 noras, rece-
bem-se propostas nesta secretaria para o tr_a

tu	
-

Os instanentos de madeira, devem ser le- bailio de colloaa.ção de vidros na lsnterS'a da
gitimoa de Léféxre e os d . metal de Couesnaa nova rotunda da Barra do Piralty, com 1.1a
& PriMp., successores de .1,atitrot. 	 '	 superficic de 1009a',00. •	 ,

Todos os artigos s--irão fornecidos de prom-	 A concurreneia ver :atra somente sobre o
lato, á excepção do fogão que deve sei-o no preço da mão de obra e o prazo para a coa-
menor prazo possivel 	 cluaão da mesma, sendo os vidros e mais ma-

Os proponentes,proponentes, sob pena de n.ão serem to- terial a empregar-se lornecidos por esta
:macias em consideração suas proposta.a, de- estrada.
-verão apresentar amostras elos artigos que	 As propoAns, para serem tomadas em con-
pretenderem fornecer, aas ,,m como, as que sideraçã,o, devem ser saltadas e trazer a

'Jialo com o art. 64 ¡nuns
° da residencis dos proponentes. Se-não forem feitas de aoe,

do regulamento em Ni¡rir	 m, escriptas co tinto. ião abertas tio loa, dm e I ora acima (tecla-
preta, em duplicata, com referenc - 	ma a u aó Fados, em mosença dos interaasados.

artigo, o numero e marca das amostras 2, taaaa as asaecilicaeões do serviço á fazer-se.
Os' pr•poneita s encontaarão nesta seara-

finaltnente, d.,, sujeitar-se o proponente á.multa cia 5 %a no caso de recusar-se aas- 	
SacreLari:t da Estrada de Ferro Central

signar o respectivo contracto.	 do Brazil. 3 do a. ril de 1893.-0 secretario,

Rio de Janeiro, 28 de março de 1893.—
. Manoel Fernandes Figueira.

IliinEste,rio dita findustria, 'leia-
() conselho de compras desta repartição re- 	

ç ãs) s , Obras ril'ublicas
c21je .propastas no dia 7 do corrente, até ás 11	 resEeTORIA GERAL DE VIAÇÃO
horaa, da. manhã, para compra dos artigos Do ordem do Sr. Ministro da Industrio,abai - o especificados, a saber: 

Viaçáo e Obras Publicas se faz publico que
1T319 metros de brim escuro regular tran- até á 1 hora da tarde de 28 da maio proximo

çado aira fardamento.	 vitebatro se receberão propostas na directo-
8,709 m ,r)0 de brim branco liso para calças.	

ria geral da viação do mestra ministerio para
o enfarado (io sarviço de reboque nas barras190,50 de brim branco de linho trançado de I tca;any e Laguna no estado .de Santa Ca-

•para calças dos inferiores do estado thari na de cont‘ rmidade com as clausulas que. menor,	 se seguem

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Giiimará."as, Vieira
de Carvalho Filho & Torres. a I nvencivel Com-
panhia de Calçado, Azevedo Alves, Carvalho
& Cotnp , Vasconcellos Mendonça & Comp
Mamei Joaquim Pimenta Venoso, J. P. da
Cunha Pinto e Antonio Almeida Costa, são
convidados a comparecer nesta repartição,
afim do firmarem o- contratos dos artigos
que lhas foram aceitos nas sessi'ea do Conse-
lho da Compras de 9 o 14 do mez fiado, na
intelligencia de que incorrerá na multa de
5 0/ todo aquelle que deixar de o fazer até ao
dia 5 do corrente.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1893.-0 i.C-
cretario, A.	 dak:osta Aguiar.

O secretario, A. B. daCosta Aguiar. 	 (•

8.319 metros de algodão morim para ca-
m i sas, tendo 0 It,71 de largura, pelo
menos.

8.274 metros de algodão branco liso para
ceroulas, tendo "71 de largura,
pelo menos.

12.495 metros de algodão branco liso para
forros.

2.7a8 metros de algodão mescla para ca-
miaolas.

102 metros de ganga encarnada para
vistas.

Todos esses artigos serão fornecidos de
prompto.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em considersção as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, assim como as que
mão forem feitas de accordo com o art. 64 do
regalamento em viaor, escriptas com Vita
preta, em duplicata, een referencia a um só
artigo, o numero o marca das am e stras, e
finalmente de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 0/0 no caso de recuSar-se a assignar
o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 1 de abri de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Cota Aguiar.	 (.

ia

O contractante ou empraza que se organi-
aar para o serviço de reboques nas barras de
ltajahy e Laguna, obriga-se a fazar o serviço
da reb enes sem interrupção nos pontos
indicados.

2a
Os reboques serão prestados a todas ás em-

barcações que o solicitarem, sem prejuizo do
pagamento da taxa de praticagem a qual será
calculada roneny, dispõe o regulamento da
fresina pratica.gem, como se navio rebocado
fosse de vapor.

3a
AS ernbaacaçãe.s que solicitarem reboque

e não se utilisarem della serão obrigadas ao
pagamento da taxa da tonelagem.

4a
A taxa NI P reboque será de 400 reis por

tonelada metrica tanto na sahida como na
entrada.

5a
No caso de guerra, sedição ou outro mcl-

tive de força-maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando posteriormente a
indemnisaçao que for ajustada.

6*
O contracta ntr obrigar-se-ha a fazer o ser-

viço affectivo nas barras de +tajahy e Laguna
por meio de rebocadores; devendo o da La-
guna ser de força de 40 cavalios e o de
Itajahy de 30.

7a
Só por ¡mala° da força maior poderá ser

iuiterovopili o serviyo de reboque e si a in-
terrupaaa exaeder a seis mezes caducará. o

resent e,aaraato.
• 8a

04 no'. 'os -erã:-) na- ionalisaim bra,zileiros
a isentos de quay!aquaw• direitos de trausfe-
meia, paopriedadeso Matricula.
O
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4' Unha

De Belém a Macapá, com escalas por Moná.
Wa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tayapura,
Jabuiú, Mapas e Anajaz.

5a linha

De Belém a Hyutanahã, com escala por
Manaos, Manacapurú, Mama, Benary, Pari-
eatuba, Arainda Guajarataba, Boa-Vista, Pi-
ranhas, Itatuba. Jatua rana, Mamã, Tanáriliá,
Jabura, Porto Alegre, Caratiá, Salvaaão, Ca-
nutamã, Boa Esperança, Bela Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labréa, Providencia.
Sepatiry e Hyutanahã. •

6" linha

De Belém a Santo Antonio, com escalas por
Manáos, Cauanã, Boba, Sapticaya„ .Tabocal,
Santa Rosa, Manicoré, Baétas, Jiima. Troe
Casas, alinSo de S. Pea ra), Ilumaytá, Missões,
5 Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo
Antonio.

7a linha

Da Mantos a Santa Isabel, no Rio Ne-
gro, com escalas por Taapassa,ça, Airão. Pe-
dreiras, Carvoeiro, Bareellos, Oliveira. e
Thomaz.

Alem destas, o Ministerio da Industria,
" Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accerdo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria lo-
cal, comtanto que, na primeira hypothese,
não haja augmento de despeza para os cofres
publicos, e na segunda, si o serviço for demi-

deduza-sa proporcionalmente a sub-
venção.

a 1. s Na primeira linha haver( duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
MeZ.

a 2.° Na época de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcações a vapor de pequeno adilado,
attendendo-so á comina:lidada dos passaaeiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

,	 • - II

O contractante apresentará para o serviço
vapores construidos segundo os modelo mais
geralmente adoptados, melhores maaeriaes e
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel necessario para a viagem,
accommodaçaas em beliches para 60 passa-
geiros. marcha de 12 milhas por hara e "o
calado fixado pelos fiaeaes da navegação sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a que
se destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Punas, vigora a clausula do de-
creto n. 3858 de 22 de junho de 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
de 1870.

III

Os vapores serão nacionalisados braziteiros,
ficando isento a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula; gosarão de todas as isenVes e
privilegios de paquetes e a respeito de suas
tripulações praticar-se-lia o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega. Os vapores naveaarão
sob a bsialeira nas ional, e seus commandan-
tia, e, peto menos a terça parte da tripolação
de cada um xlelles, serão arasaleiros.

Os vapores deverão ter a bordo OS &abrasa-
lentes, asprestos, maten'al, obaa,tos de
viços dos passageiros e nuineriStie ofÀaiates,
Inachinistas, foguistas e praças de(0ffigagem

• .

que forem fixados pelo inspector respectivo.
Os vapores safa° acceitos depoia dos exames
feitos pelo fiará da navegação e coninissão
respectiva.

No caso de innavegabilidade de algum va-
por, será permittido ao eontractante, median-
te prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas cond ições exigidas,- e,
quando a-sim não for possfvel, nas que mais
se lhes approxiinarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V

O governo poderá lançar mão dos vapores
do contractinte para o serviço do Estado, em
aireumstancias imperiosas e imprevistas, me-
diante pr avio acanalo quanto ao preaa, aeer
de fretamento, quer d compra, fiando o
con traetan tc obrigado, nee ta ultima h po-
theee,a, ,subt titniaos por antros nas condiçaies
exigidas no contracto dentro do penedo ele
20 rnezes.

A compra nu fretamento nos casos acima
previstos serão effectuades mediante prévio
accordo sobre o respectivo praça Nos casos
de força maior, a governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio aceordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
saçãã

VI

De trPs em tres annos proceder-se-ha á re-
visão das tabelas de fretes e passagens, de
aecoado coma as partes contraetantes.

VII

O contractante apresentará no fim de cada
trimestre ao fiscal da navegação a. estatistica
de passageiros e ' cara...as transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, c:sina:irmo
mo leio fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negoeios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII

A'.4 vistorias, a que, pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da finha,que será avisado com 21 horas
de a,ntecedencia.,

IX

O contractante entrará adeantaclamente
para o Thesouro com a quantia. do 3:600a an-
nnaes, sendo 2:400a para o fiscal. de Belém e
1:200$ para o de alanàos.

X

Os vapores do eontractante transportarão
gratuitamente ats malas do correio a a corre-
spondencia ofileial. sendo os respectivos com-
mandantes obrierados a recebei-as nas eetações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisada.s.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas iss malas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quaedo por sua falta
haja demora, soffrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI

Os preços daa passagens e fretes por conta
dos governos da União e dos estados terão o
abatimento de 3) 0/0 sobre os preços das ta-
belas.

XI/

O eosaaaasaute obriga-se a dar gratuita-
mente em (aaa viagem das linhas que eon-
trac ta r transporta e comedorias:.

P, a!um etra;r•-egado jo.eorreio que for in-
cumbido de acompanhar asi` ,D9alaa da corre- t
spondencia ;	 •

•

pi Ifatidega;	
ou gimrda da•4. a um &lidai de d t\scarg0,.

•,3", ao fiscal da navegação, (piando 'viajar
esti serviço;

* 4°. a um ou (anis praticas do govarno, que

forem encarregados de verificar os carriles.

XIII
O contractante obriga-se a proporcionata

passagem em cada viagem com. o abatiesento
de 50 sa, sobre as respectivas tabellas a 20
louças de pret ou de policia, hera como a
igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes iaaaiduzbios pelos governos federal
ou estadoal, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.

a.--AV
O enntractante é obrigado a transportar,.

gratuitamente:
1 0 , os dinheiros pertencantes aos cofres ge-

1

 raes, estasloae ,: ou municipaes Os consma.a.
dantes dos paquetee. ali officíaes de sua. con-
fiança receberão e entregarão -OS pacotes de
dineeiro.e. passando e sxigindes quitação nas
competentes repartições, não sando, entre-
tanto, obriaados a veaitica r as i in por tapeias.
A responsabilidade dos commandante s (>3s:sara
aassde que na oecasião da entrega ses reco-
naaaa acharem-ae intactos os selais appostos
som non/unn sigual de violação.

as. os (abjectos remetidos á Secretaria da
rn, ,ius.tria , \;:x a 0,0 o ()eras Publicas e ao
Nacional'

 Nauseo

ae os oajectos de;, Itinados ás exposições 01—
ciaes Ou auxiliadas p elo governo;

4', as sementes e niu das de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

as , duas tonelladas de cargas pertencentes
aos governos as I eral e esaa I oafea.nao incluindo
toesl,olobrjeees t.os , mencionados nos par. aer,raphos an-

.	 XV

IV

As estações fiscaes expeslirão os tyespachog
neeessarios para se proceder ao esnbarque
,Js encommeralas transportadas, com Prefe-
rencia, a qualquer outro p avio e sem ein,llargo
de ser domingo ou dia feriado.

XVI
O contractan te oeganisará e apresentará

approvação do governo as tabellas dos praaos
das passagens a fretes, dias de sabida, demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a Mantos coincidir cota as sallidas doa
vapores das linhas superiores.

XVII
Poderá o eontractante ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessarios para amigavel ou judicial-
mente tratartratar de todas as questões que se ~ci-
tarem entre o governo e o mesma contra-
etante, ou entre este e terceiros residentes na
Republica, ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidas no Brazil.

XVIII
No caso de desacaordo entre o governo
comlAnhia sobre a inteltigencia das clau-

sulas do respectivo contracto, as .questões

serão decididas em ultima instancia" e sem
mais recurso, pelo Ministerio da Induz-trai,
Viação e Obras Publicas.

XIX
Pela inobeervancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas

de 2:()00:. por moa ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
8 prese!2 ta Çã o dos vapores

2e, da quantia igual á impnrtancia da sub-
vençeo que teria • 1 0 receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
resai adido si a interrupção exceder do prazo
de tr.e,s nezez	 •

•
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g :r oneluk,„ -0 que iià,e terá de,
3a , de 1000$	 a via,rem corni_4çada	 c 

reit° á subvenvão. Si -á ,,-:;,goin for interrom- •niik por moUro de fa rç::	 nem a multf
Pie será imoosta nora deixará de receber
subve,nço corresIvy :141 ,. .), ao numero d mi-navesadas, que	 3 calculado pela der-
rota entre o ponto	 da viagem e o logar
em qus sc,, tiver dado o ialoodi.nento

4 , , de 100$ a 303:!̀ , por: prazo de 12 horas
Klue exceder á hora X uLt para a sahida do
.r.4„quete dos portos iniciacs e dos das respe-
, ctivas escala.

Este prazo	 conta,lo ómente quando a
demora for maior de t,1s, horas.

SR , de 100$ a 2,00 •:'3 'ror dia de demora na
chegada do-, paquetes

20rg a 400; pela, demora na entrega
das maças postaes ou 'peio seu mão acondi-
cionamento ;

7 a , de 300$ a -)00pla infracç2io ou i nobAer-
vanria do contracto para a qual não haja
multa. especirldida,

XX
O contractanie obriga-se a não commerciar

por sua 0:4nta nos mercados comprehendidos
nas linhas de Trivegação de que se incumbir.
Esta pri)hibição não sei estenderá as trato-
acções p arlicu/ares dos accionistas.

XXI
Opa'garnertto das subvenções, ,effectuar-se-ha

no TKesouro Federal, depois de concluiria a
iag'am, á vista do iequerflento cio contra-

etante, recibo de malas io correio e infor-
mações competentes.

V.ÁI1

Qnaesquer stibvenções t favores concedidos
pelos governos das. estados do Pará e MIM-
zoila.% em re l .ação aos serviços contractados
se tornarão (51Tectivçis sem prejuizo das sub-
venções e favores a que o contractante tiver
direito, em, virtude, de acto do governo fe-
deral.

XXIII
O c ontractante depositará., antes da assi-

gna+oura do contracto, a caução de 80:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica., que garanta a execução do contra-
cto.

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na

Capital Federal ou nas estações tiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somnaa, do 5:000$ para garantir a assigna-
tura do contracto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver a.ssignado o respectivo
termo na Secretaria dos Negocios da Indus-
triai, Viação e Obras Publicas.

XV

O contracto vigorará pelo prazo do 10 an-
nos, a contar de sua celebração.

Directoria Geral de Viação, 21 de março de
1893.— .1; arui,4 31. Macitarlo de Assi, dire-
ctor-gerai,

Diree toeira Ga•rtall dus Cor-
reios

Faço publico que no dia 6 do corrente, ao
meio-dia, proceder-sadia nesta divisão á
ai értura da proposta rrceliida para o forneci-
mento de armarias e mesas á 21 secção do cor-
reto desta capitel.

D . vi,ãe Centeal da	 ,ria G rad. dos
Correios, 3 de abril de 1893.— Aironso do
Rego Barros, sub-director.	 •

• •

Nesta divisão recebem-se propostas em
cartas fechadas, até o da 10 do abril proximo
para a compra de saccos de aniagem, malas
do couro, eaccos de brinzão e malas de lona
inutilisadas para o serviço desta repartição.

As propostas devem ser seladas conveni
ent emente.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Coareios, 28 de março de 1893.— O sub-dire-
ctor, Afonso do " Rego B rros. 	 (.

".12avereittnarra do Inistrlieto Fe.
deral

Na secretaria desta prefeitura recebem-se
propostas até o dia5 do mes de abril vindouro
para a venda do fero velho existente no
matadouro publico, em Santa Cruz; sendo
6.02a Mios de ferra fundido e 6.50u ditos de
ferro batido.

Os proponentes poderão examinal-os na-
q uell e es tabeleci mento, entendendo-se para
isso COM o resprctivo director.

Nas propoetes deverá constar, além dos
preços por kilo do dito material, a morada do
proponente.

Seereta.ria da Prefeitura, 27 de março de
1893.—Antonio Candido do Amaral, secretario
interino.'	(.

DIRECTORIA DA REMOÇÃO E rvcINErtikçÂ.'o DO LIXO

Coneurrencia para arrendamento do capim-
• zal da ilha do Svpueaia

Do ordem do Sr. Dr. prefeito faço publico
que, no dia 6 de abril proximo futuro serão
recebidas propostas para arrendamento do
capinzal da ilha de Sapucaia, mediante as se-
guintes condições

1

O arrendamento será até ao dia 31 de de-
zembro do corrente anno.

II

O arrendatario conservará o capinzal á sua
custa e obriga-se a não ter empregodo seu na
ilha depois das 6 horas da tarde.

III

O transporte do capim da ilha para a ci-
dade será feito á custa do arrendatario.

IV

Nenhuma proposta será acceita sem que o
proponente prove haver depositado na thesou-
raria da intendencia a quantia de 200$ como
garantia, que assignará o contracto.

V

O proponente declarará por extenso e em
algarismo quanto pagará mensalmente pelo
mesmo arrendamento.

VI

O pagamento do arrendamento será feito
até ao dia 6 de cada mez vencido, e não o
sendo, será rescindido o contracto e perderá o
arrendata rio o seu deposito.

As propostas serão recebidas e abertas na
presença dos concurrentes, no dia acima in-
(ti a lo, ás 2 horas da tarde, no ecriptorio
da ponto do lito na Gamboa.,

• •	 •
Capital Federal, 3.de março de 1893,—

O director, Dr`L, Q. Netto Machado.

Insereitura do libistricto
.Uederal

DIRECTORIA DE-OBRAS

Da ordem do cidadão Dr. director de obras,
faço publico 'que no dia 14 de abril proximo
futuro,es 12 horas,serão acceitas nesta repar-
tição propostas para o fornecimento dos se-
gintes objectos:

400.003 tijolos ordinarios, sendo 200.000
fornecid -is logo depois da a aceitação da proposta
e 2çi0.000,,á proporção que forem pedidos:

500 barricas de cimento romano e Port-
ai

1111g;itinilastepara desembarquo de rnateriaes
no porto da Inhanura ;

1 britador me,canico;
1 ainaasador inecanico ;
Fornecer e assentar uma linha ferrea desde

o porto de Inhaúma até o centro do terreno
era que vão ser instalados os fornos de inci-
neração ; extensão 2 kilometros, systema Dé-

e° 1K5iIe;NIN-azonettss de diferentes capacidades e
fórmas ;

8 animaes ;
Fornecimentos de madeiras necessarias para

a construcção de cocheiras, deposites, etc.
Directoria de Obras, 13 de março de 1893.

—Artlaur Machado, 2' official.	 (•

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr, prefeito do District° Fe-
deral, previne-ee aos Srs. commerciantes
freguesia de Santa Rita que o prazo para a
aierição, rev i sta dos pwos, medidas e balan-
ças da dita freguezia principiará no dia 1 de
abril e terminara no d i a 30 do mesmo mez,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixare.n de se apresentar no
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.
—O director, AJ•t mio Ti-avio.	 (.

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito' dd District° Fe-
deral, previnq-se aos Srs. commereiante,s
freguesia da Caudelaria que foi prorogado,
até o dia 8 do corrente mez, o prazo para a
aferição dos pesos e medidas das casas de ne-
gocios da dita freguesia.

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.
—O director, Antonio Trova,.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De notilknç,,o

Aos accionistas abaixo descriptos, da Compa-
nhia Industrial de Papelaria para, dentro
do prazo de 30 dias que correrão da pri-
meira publicação do presente edital, effo-
ctuarem o pagamento de suas entradas em
atraso com a pena de lançamento e serem
as suas acções vendidas por sua conta e
risco em publico leilão e na falta de com-
pradores serem declaradas perdidas as ac-
ções e apropriar-se a supplicante das entra-
das já realisadas.
O Dr. Salvador Antonio Monis Barreto de

Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civ.I e Criminal desta Capital Fe-
deral, etc.	 •

Faz satier acw que o prtsente edital virem
que, tiip110 da Companhia induNrial de

o

11.1iirectorka Corai dos
Corirscsioer

PROPOSTAS

gp lu! 114,1 OS
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Papelaria Ihe foi dirigida a petição do teor
.,gainte 4 MAI. e Exin. Sr, [Ir president-
a Ca ta ira COMITIPItiAl. do Tribunal Ci VII e
edinitall.—Dia. a Companhia ladnatrial de
Papelaria. cosa seda nesta capital. á rua do
Rasado n. SI, repasentada por seu prest,
anda que, tando os acciortiatas coo-dantes da
aaaaloannoxa (doc. n. I) apenas rei:o a pri-
o ira entrada le 10 "A do capital R/11)3mila°,
spatr dos reiterados convites feitos, quer
pio., urtas, Quer par annuncios rosjornaea
ditaria: (Me. n. 2, q uer a sUpplicante usar da
taaalade que Me outorga o de reto n. 4a1
de 4 de julho de 1891, a rta. 33 e 34 : Por itiO
R. a V. Ex. m digne do designar um dos
juizes desta , cairiam, afim de see ordenada

. a notificação dos referidos accionistas para
Do prazo de 30 dias, a contar da presente
intimaOlo por edital, realizarem as en-
tradas era atrazo, sob pena do lançamento,
e, julgada a nolfic ação por sentença,
serem vendidas as acções em leilão por conta
e riam dos mesmos acaionist • e, na alttt de
tornaradares, ser declarada perdida a acção e
apreprlare a !,applleante das entradas fei-
tas, tudo nos termos do citado decreto.—
E. It. J. Rio, I de março de 1893 — O ad-
amado. L. 1'. Ferreira de P-aro. Estava tuna
estampilha de 200 reis inutilisada. faspacha.
M Sr. Dr. Salvador Moniz. Rio. 3 de março
de W93. Pitanga. —Despacho—D. A. Como
requer. Rio, 3 de março do 1892.—a/doador
Nina:. —Distribuiçâo.—D. a C. Real, em 3
de março de la93^—J, Cotveiçga,— Relação
dos accionistas 4Ia Companhia Industrial de
Papelaria que deixaram do fazer entradas do
omitia Nesta rela...ão vem descriminado o
numnti de *ações de cada um e quantias.
NUMAS: AI/brisa Leal, 20 nações. importaneia
SM; Antonio Fernandea Barro-o, 2o acções.
itaporiancia 800$: A. S. Carvalho, 10 noções.
immrtan, • ia. 400$; A. Victorino de Almeida,
50 nações, importa/aia 2:000at /tabus lana-
ria (h Carvalho, 10 acçrtes. importancia 4u0t.;
Albea.t Rosario. 20 aeifies, impçrtunria atart$,
Antonio do Areado, 10 :teça :ta, impartancia
PC; Albucaais Figueira, n 0 acarea, impor.
landa 400$ :Urre lo Gonçalves, 5 arares ¡ra-
tion-Nada 2004.; Antonio Jose Italiano Braga,
50 ações, importancia 2:,.00$; Antnnio Pe-
reira de Carvalho, 25 acções, imputn-
da 1;000$ ; Antonio Ferreirn. Vianna
Pilho 10 tteçaes, importar/da 400; Anto-
nio Francisco Bandeira Junior, 10 acções,
iturrlancia 400$; Barão da Vista Alu-
o!. 10 antes, importancia 400$; Remar-
dino de Bastos Junior, 30 avies, impor-
%anda 1:200$; Cornelio Tar yifto de Amorim.
17 1112:asS. ir/mora/nela 400$; Cometia de
Souza Lima. 1,, ações. imprtancia 400$;
Coriolano de Mencaatro, 10 acçõetetimpor-
landa 400$; D aningos Ferreira de Aritio
Salga. 10 acções. importancia 400$; Do-
mingos Damos doa S3ntos, 5 nações, impor-
tada 2019$: Eugenio Marçal, 21 acções, im.
portancia 8. 00$; Etidardo Corra?, )0 »caies.
importancia. 403$; Edmundo alunick, /O
acções, impartan c ia 4C.10.$; Francisco Valente,
IU acç3est, imptrtancia 403$ ; Francisco Ge- s.
li) acções. impartancia 40'$; Francisco de
Alm aitla Campos, 5 acções, importai/eia 200$;
Oitavo Braga, 20 acçoats. importancia 800$;
Gav. . vo Dama, 10 acções, int aortancia 419 tt,
11. Coelho Netta, 5 acções, importancta 20(1a;
Ilenriqua Doword (Dal tai :ações. impor-
tancia 1:044; ase Maria Barbeai Neves,
5 acções. impartan , ia 200k; .1. A. da Silva
Cambem 20 acções. importancia Ba lla; José
ioaquira (baivão, lona jata importancia 4.al$;

"n Alves da Silva (Dr,). 10 arções. int-. . 4': João Chriaaatotno Codado. 20Union._ • $otel$: José Ft:diluvies dospisa :m.1a Pra,.
-"rata, impartanca11A:i.SP2 . importanda a. a-Saatas Silm Junina 50 ..„,,, 	 abrinhn, 3)

'"2:;10 I { ; Joaquim José °ninares ._ pe .
aças. imaortancia 1 2011a • .1(tão antam„.
rei ia °lintel. SO acç . esainaortan ia 1 tatana; Je-
saia a de Mat taa, fl ari„ftl 1.1 . i ;ri porta ncia 20o-..;
José Francisco Oonaalves, lo acçaea, impor-

tariota 400$: Jorge Radinaker (lar ), 10 ae-
çõe, . impertaucialoo$ ; J J. Peres da Silva,
10 :Rafas, tiopor t ancia 400a; Jarga N;e371(ir,
5 /tear. 5, 201» ; João Francisao Pestana, 25

,a-ea, im portant:ia 1:000.3; João Ltata., (Da t,
20 a0v1-8, imporutncia 80 ; Joaquim Jusi'^
can den Mai& 10 aavet sa, inumrtancia 100$;
Joaquim X3Ifier Pereira da Cunha. 10 tay.-es,
importancia 400$; Lennardo Moraes de Al-
meida, 5 ~est, itaporsancia tUt$ ; Luiz Al-
ves da Costa, 10 Noções, linnurtancia 4003;
Leopoulo éle PITEI/ V.,1110, 20 acções. impor-
Lancia 800$; Luiz Carlos ? rua®, acções,
importtnoia 400$ ; Manoel r":griano C°11t7
de Brito, 10 facções, importancia 400$;

L. ule Albuquerque Mello, la s.i*ÇOPS.
importancia 400$: Mario Pereira de Srima-.,
lr)acç3e, impartancia 400$; Manoel da Silva
Carneiro, 10 acções. importaneia 400$ ; lar'
Martinhn ()arcaz, lo acç ea.iinanctancia 40- it$
Nado Ferreira da Silaa Saarosa, 5 ne-
vas, importaacia 2003; Orozantto Maniz
Barreto, 10 an,".:vs, importando. 400$ ; Saltam
Baptista. Lopes, VI acções, importanria 4e3$
Trajano de Moraes, 20 277n.es, imparão-ia
809a; Thomaz A. de Mello Filho. 5 nações,
importancia 209$; Dr. João -albino Dainaa_
ardo. 70 importancia 2: tian$: Manoel
Antonio Esteves, W acções, imarirtancia
800$. E ar» virtude do despacho supra SP
passou o presen t e edital, pel t qual notifica as
accionistas da Companhia Industrial ' ,apa-
iari acima funcionados pira, dentro do., 30
dias, que correrão da data da primeira pu-
blicação deste, effea t Uarent O pagamento de
suas entradas em atrazn, que imait an â ira
puttatleia total mencionada, sob pana d
serem suas acções rendidas pr sura anda o
risco em publico leitão e tta falta de •:ompra
dores Ser dee1aratla perdida a meã , oro-
priar-se a supplicatite das (nitradas rdiaa.
Para constar, mandou passar o preaenta
mais dons de 11111 1 1 teor, que serão puldleados
por dez vazas dtiranta ma maz no f»-ar.
tloinafricis. e PO Dies sio O íÇ,. sd e um amava,

nriutt da lei no loattr publico docostume,
Dado o passado n sta cattital aos Ido mare;)
de 1393. Eu. Fr:IA-loisa() de Ru-ja de Adneida
Vale Real, serivão, o subscrevo.— Sarro idi.r
A. gani.: Barreto de Ara:filo.

Tribunalal Civil o Criminal

CÂMARA COMMERCIAI:

Nati/tateio aos diversos necionitias da Compa-
nhia Fabrica de Pap."1 Giafrosber

'
.1 para,

dentro do prato de uai MOZ,Oco,•tar da
',ficaria deste coNal...ratisfinerra as entra^bss
em atra:o crrespaniientis às suas acções,
confortar a relarro aOaixo transcrtpia, sob
as poios da Lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda ?antena-
gro. juiz na Camara Co/ume/teia! do Tribuna]
Civil c Criminal da Cnpittl Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital vivera,
que, por parte da Companhia Fabrica de Pa-
pe( nultemberp e em virtude de distribuição
do pesidente desta camara, lhe foi apron-
tada uma petição do teor seguinte:

Illm. Sr. Dr. preaidanta da Camara COM-
motejai do Tribunal Civil e Crim i nal—Diz a
Companhia Fabrica de Papel Gat'emberg,
com séde nesta capital, A rua do Carmo n.
que. teadoos a . ctamistas e ns tantes da mania
junta deixado de fazer as entradas a que es-
tivam obrigados na p101)(111 eã0 .1.124 111.012.1.1.8
designa( as na ataana nanara c ,iitorttle pre-
sentes o art, a . dos s ..-us estatutos, apraar da
ter a sua directoria espaçado o prazo ri-' SOIS
.01saiad.-s de i0%.11111ito afina dopa, se aalia

I t na ar t . ar, aos mas/nota causando istota.	 'asenvolvinientn das demais da-marca°,
embaraço ais

peta/anatas fitbria da anmpanbia, toando a (a-
brira iniciada os seus ten.ballins otant van-
tagem. Incorrendo os accioaistas em a- traze
na ' llisp »R UA() e sa 11,1,55,0 110 Sn. 4" dotam:reto
n 850 d t 13 tia outubro de 1890; e para eue
tenha Jogar a venda ordenada nesse aflige
e ila falha de licitante revertam as acç3ea1
para a stipplicaute. s faz ttecesaaria a inti-
mação judicial por edital dos accionistas
atrastana 1-ema ettabelettida no ar igo citado.
Pede a V. Ex. a no:reação de juiz que
ha de funccionar, afim de ordenar a notifica.
talo tos accionistas IneneiMMO DS na relação

afirn de, no praza de um "um, que será
contado da data da publicação da respectivo
adiai, virem reali sar as entradas ah f especifi-
cadas, sob as penas do art. 4' do decanta ai-
,`,. : do de 13 (te otitubra de 1890. P. D. Capital
p,,,je,111, 13 do março de 1893. O advogado. —
ja,epà.,0 dos Santas. Estava uma es-
Mi/milita de 2' 10 réis devidamente i•utdisada„
ne,,paeue Ao ;;;;... Dr. Montenegro. Rio, 13
n te março de 1890.—Nattatto. Sof ire o que deu
este juizo o t! eaaPaoho segui Ole• 1) • notifique-
e. ¡tio, 14 da aitarço tte 1809. — Mirre 'coro,

Distribuição; n, a, tj atui ngues ern 14 domar. st
do 1890 —	 C •nceb.iOn . A rst.."nan a que se

refere O. txttição supra é da t Or `fia' :

Rp ia‘blarlert, rgift.:3\11 pear Gauletelomnbtlitgs, Clqa113c24.paoanhemia
atraso de suas entradas Alue não Menu
dida ás chamadas da admittistraain noa Cre
mos das arts. :J' e 70 dos sens estatutos. Nb.'
SI *S 1 102 a c:o:listas. Numero de :leoa a pres-
'ações de 10 "In nu 2• 1 $., pot-acção do valor no-
mural de 2sin. que não raalisaram. Moinho
Seluni It. 10 aferes. -P. 8, 9 , e 10' prestacres,
cal ir total 8004.• ; commenda.lor Alfredo .irae
de Frp•t9p, 10 atarias. 4 : , 52 , (1 . , sa 9' o
10: prestações, valor tot d 1:400t, ; Dr, Ant a-
niao Fialho. 10 ar00-8. 63 , 7',	 9-, e 103,
prestações, valor total 1:001” ; Antonio PP17-
• nileA Maia. 2 ACÇN'S, 4', 5 , , fla 7. 84 , ça a
10, : preata.?bas. valor leal 3:500t ; %Moino
godair at. 20 aeç.'ea. 3a, 4 . , 53. 01 , 74, 8'. 9* e

prestaç - es, va lor total 3200$; corninen-
dador 'ui/ma• Nunca Pi , es. 2.1 nações 5 , , 63,
7 , 83, tp e 10‘, prest ações, valor total 2:400$ ;
A .ravalaant1.20 acçõesa1a tta9 elo' rIPPS1:10e2,
valor total 1: 12/' 10 ; Dr. Ai•thur Fernan-
des Cantans da Paz, 20 acarta ata
7a , R . , 9, e MJ prastaçrea, valor total 2:4d0.
Arthur Witaton, 5 nações, 4 2 , 5, , 61 , 	 gnD•
• 10 , pee-aae5eS, valor total 700$; Augusto
Pereira de Saliva Baronet,30 8 :171PS. 3', -4'. 53
(a , at , 9, e 10, preataçõea. valor total,
1:80341; Banco Constructor do Brun., 100 ae-
yõos. 8', 7'. 8,9' e 1, paottaçõaa, valor- to_
ta? ioarmta 111.0/e0 14-re:tu pi! dos Varogist s.
100 aca-es, tat ; in e DP prestações, valor to-
tal 6:000ti; Ba llarmino Carneiro. 5 acções, 4s,
53 , fia 7 8°, 93 e 10, prtaçates, valor total
7 . i.0 .;!;: rsernardino Antonio Machado Bastos, 00
acções, 9 , e 10' prestaçrles, valor total 800;
Caetano Gaspar da Silva, Matacões, 7*. 14 t , 93
e 10 , prestae7es, valor toad 800t; Candido
lIr. Rocha Paranhot, IS acções, 	 8a 9' e

prestactats, valor tot 1:200A: CIPmente
m, carreira, 10 acções, 7 1 , fa, 9" e 10 , pra-
staçõu. valor total 8CM; Custodio Martins de
Souza. 10 :11CS. 8', 9, , e 10 prestações, va.
ler total 1300:$; commendador Do tningOs Moi-
tinha, 50 aceitos, 5*. 64 . 72 , 8'. 91 e li'.
prestações, votor total, 6:0 0; Emrnanuel
1. Salomnn. 40 amarte•-: . 8', 0 ' e 10' p:estaC5osi
valer total, 2:4110$; Ernesto da Silva Para-
abas. 10 acções. ni, 7'. Sag) e 10, prestações,
valor total 1: 1 00$: Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga, 10 acçars. 5 s. 6 t. 7-, Re,	 e
preg t , çrps, valor total, 1:2 , Ok Faria P. reira
• Comp . 5 acções 6" 7 . , 8.9' e 10 Á presta-
çaot, valor fatal 500$; Gr. Feliciano Rodri-
n ue Lima Duarte, 5 nações, 6 , , 7, £rt e
104 prestati.s, valor total 5041$: Francisco
anlanin Vaz. 20 acções, 7^. 8', 9' e 70'
no-ataçaes, valor total 2:00$; Dr. Ilonorio

it rasto Rlatiro, 20 ne.:Ars, 4 . C2, Ta , Sa
9 , e PP prestações. valor to fal 2:80 '$; João
Augusto do Costa Braga, 50 enfies, 63 , 7",

•
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193 e /(P prestações, valor to`rl 5:000$1
João Inanceneio Borges, ao' acçees, 0-1, 74 ; as;
9' e 10 1 presbeõ s. valor tata 5:0tle;
Dr. JOÃO da !datei NI:icei : ta 25 attç-tes,
4 2 , Tia 6 , , 7, 84 . 9 , e 10 1 prestações. valor
total 3:500e; Joaquim Carvalho do Oliveira
e Silva, 100 acções, 0'. 7 2 , 84 , 9 1 e 10, presta-
ones, valor total 10:000e ; ceenmendador Joa-
quim Leite de Casar°, 50 PeÇrOS, 7e, 8s , 91 e
10 1 prestações, valor total 4:000.e: Joaquim da
Silva /t arear. 50 /seções, da 5'. 6 t , 8i, 92 e
10 1 prestaçiãos, valor total 7:00 0$; Jorge Con-
tei/alo, 10 acções, 7 2 , 8'. 9 : e 101 prestações,
valor total 800$; José Joaquim Peres da Si Iva,
15 acções, 3 , , 4", 5*. ,. 7 ,	 9: e 10 pre-
stações, valor total 2:4ane ; Luiz de An !rede,
10 acções . 5 ,	 7 . , 8,9- e 1 : ta prestaçõas.
valor total 1:200$; :saia Asseavatirthen, 5
seções. 5*, 7 , 8 , O ' 10' prestações. valor
total 600$; M. .1. de feirdra Costa Juniar,
5 acertes. 7'. 8'. 9' e 10 . prostaçõas, valor
total 400$; Marcos Rosenwald, 5 nações, 5*,
6 :, 7, 8t , 9 : e 10* prestações, valor total
600$; Moreira Martins /S: Comp., 15 acções;

7 : , 8', 9' e 10" prestações, valor total
1:5003; Dr. Theedoreto Carlos de Fari • Soa to,
sn enae.s. ae , 62 , 7", 8 .9' e 10 : presta ates.
valor total 6:01%; commendador Thomaz
Alion de Carvalho. 20 acções. 6 s, 7 • ia e
10° presatç5e,s, valor total 2:00ne, ; Dr. Vir-
gilio ia/atilho, 2a ficções, 7s 8 2 . 9 re las pre-
sa/artes, valor total 1: 1 00$ Mil e cevam
ReÇOes; valor total 1 0:700a. Era o que se
continha em a dita petição. desanca°. (liana-
buição e relação acima transeriptos. com cujo
teor se passou o presente edital, pelo qual
são notificados os accionistas acima declara-
dos para, dentro do prazo de um me& que
correrá da prima : oa pu l eleneão desta cheia
soistizarem á Companhia Fabrica de Papel
Guttenberg as presta ções que se acham de-
vendo correspondam /is - ás suas acções, 119,
ferrna acima especificada, sob pena mie serem
as mesmas acertes vendidas em publico leilão
para pagamento da mesma companhia, po-
dendo esta. caso nele se effectue a venda por
falta de compradores, declarar perdidas as
acções e apropriar-se das entradas feitas, ou
exercer contra os subscriptores ou c:assina-
rios os direitos derivados da suas responsa bi-
lidades. Para constar se passou o presente
edital e mais tres de igual to ei: que serão pu-
blicados por 10 vezes durante um mez, em
duas folhas das de maior circulação nesta ca.
pita :esededa companhia. e affixados na %nua
do estylo pelo porteiro dos auditorios, que la-
vrará a competente certidao, que será janta
aos respectivos autos. Dado e passado aos 16
março de 1803. Eu, José Luiz da Silva Mo-
reira, escrivão interino, o escreva-Caetano
Pinto de Mirasta ifontenesro.

PARTE COMERCIAL

Rio, 3

Cambio

Não houve mudança das taxas &licites,
amuando os bancos era geral a taxa de 12
5/8 d. sobre Londres.

O London & Brazilian Bank não afiltou
tabella, mas Metei' ura pouco mais ou
menos nas condicões em que 03 outros sacca-
vam, e o mercado regulou estava' durante
o dia.

Sendo hoje dia feriado em Londres, não
era de esperar grande actividade em nosso
mercado, porém, houve algum movimento,
constando o negoe10 realisado de lettras
bancarias a 12 5/8 d. contra banqueiros e
contra caixa matriz, papel repasesalo a
12 3 :4 /I o de paael particula r aos extremos

12. 11/16 a 12 3/1 d., regula:ido as Lixas
mais baixas á tarde g fechando o mercado
apenas estava'.

A' ultima hora cotavam-se as lat i ras ban-
carias a 12 5/5 d. contra banqueiros e. "outra
caixa, matriz, e o papel p articular a 12 [1/16
e 12 3/4 d.,

As taxas officiaes na/laudas pelos baseara
(oram as seguintes:
Lanares, por 4.	 la 5,18 d., a 9) d/v
Pariz, por frear°	 75$ rø, a 90 d/v
Hamburgo , por

RiaTCO  .	 	 932 rat a a ge d/v
rtsdia, por lira 	 755 a 766 rs. a 3 d/v
Portugal 	 	 360 a 377 see a 3 d/v
Nova-Vork , por

dollar 	 	 3-970 a 3900, à vista.

Cotaçõea Ornei/aos
Soberattos

ameaanos 	
	 uuno

Ditos 	
	

19.3040
Ditos 	

	
193050

Apoiires
Apolices conv. de 1: e003, 4 •/.	 1:065$000.
Ditas geraes de 1:00%, a 5/	 1:016j:000

&meãs
fauce da Reptiblica	 Brazil	 1•l2000
teto idem	 	 143$01.,

Comp. Melhoramentos no Brasil 	 3 trela
Dita Brazil :ira : • orrens 	 	 48a,000
Dita S. Clunstovão 	 	 2123000

a •	 t : Jaaseas 3 de abril de 1893.-
O presidente, Tiaatn; i'l(b-llos- O Reeretario,

E e1t Ferra Central do Ltrazil
Affirradsras o:lesadas 05 dia 2 do abril de

1493 are astno',es de S. Diogo, Central s
Ma

Companhia Vessuvia

ACTA DA ASSEMBLF:A. EITRAORDINAR/A EM 18
DE MARÇO DE 1893

Aos 18 dias do mez de março de 1893.
á meia hora depois do meio-dia, reunidos no
saião do Banco Luso-B r azileiro dez accio-
nistas,representando, por si e por procuração,
2.510 acções, como se verifica do livro de
presen ça,0 Sr. director-presidente declara que,
achando-se representados mais de dous terços
do capital social, abre a sessão, propondo
que ella seja presidida pelo Sr. cornmendador
Francisco Carlos Naylor, o que é unanime-
mente acceitoe

Assume a presidencia o Sr. commendador
Naylor e convida para secretaries os Srs.
commendador S. do Sampaio Leite o José
.klves da Silva e Sá. os quaes tomam assento
nos respectivos togares.

O Sr. presidente faz proceder. á leitura da
acta da ultima assemblea geral lardinaria, a
qual. não havendo quem sobre ella fizesse
observação, foi approvada.

O Sr. presidente expõe 0.4 fins da reunião e
convida o director-pre sidente a apresentar o
projecto de reforma de estatutos.

O Sr. pieeidente just ifica e apresenta o
seguinte projeto:

Ponje el de rerorata de alaridos da Campa-.
nhia Vr:.-vio

Art. 21. Supprimam-se as palavras-e na
deste o outro airector.

Art. 24. Paragranho unte°, supprima-si.'.
Art. 25. Substitua-se pelo seguinte
A sociedade será geridi pur um conse11::

director, co posto de dons membroereatert
preeidente e diractar-seeretario, procedenasse
tS votação com indicação dos cargos que cerre
terão na directoria, sendo eleitos pela assem;
blea gema de tres em tres annos, revogavei
e reelege:eia.

Art. 27. Na parte h) diga-se-de accon4
com o outro direcioe.

Art. 23. Supprima-se-Ao director tf:cheire
compete, alem das attribuições inherentes
cargo de diretor-continuando como art.?,
os appendices do mesmo, a saber :

n) que passa a ser h).
b) que passa a ser 1).
e) que passa a 'eu
d) que passa a ser //).
Terminando esto assim :-com previa au-

torisaçáo do presidente.
Art. 29. Passa a ser 28.
Art. 30. Passa a ser 20.
Art. 31. Passa a ser 30.
Art. 32. Pas-a a ser 31.
Art. 33. Passa a ser 32.
Are 34. Passa a ser 33.
Supprimam-se os arts. 35, 36e 37.
O Sr. director presidente expõe que a al.

teraeão prema-ta na reforma, no sentida do
supprirajr sa o cargo da director Mein/loa
aconselhada pela exper • encia que pratica-
mente se fez desde que deixou o seu cargos
em-director teclinieo, o aproveita a oppor-
Umidade para, em nome da delTereneia qus
pueleularmente lime merece o referido ex-
directo r , dar á asseri-MIM noticias de ter ta
cabido do mestos senhor, uis offieio de boa.
tem, /1 qual calista um pedido de sua
demissão, que não tem agora razão de se,
pelo facto de ter sido considerado exonera/1a
desde a data em que deixou de prestares'
sereços, que tiveram de ser executadose
retribuidos por outrem.

O Sr. presidente põe em discussão o pra
jacto de reforma de estatutos.

Pede a palavra o Sr. George Sanville, que
declara estar de partido accordo com o pra
jetto de reforma, apresentando o seguinte
additivo:

*Proponho que sejam mareados ao Sr.
director presidente os honorarios equivalen-
tes a 400 réis por lata de phosphoros (abre
cados, o ao director secretario, exercendo as
funcçõe,s de administrador da fabrica, os lia
norarios fixos ele 8:0003 de réis annuaes e
mais a porcentagem de 300 reis por lata de
phosphoros fabricados, sendo esses venci-,
mentos e porcentagens contados de 1 de
dezembro do aniso prostrai passado.

Sala das sessões, 18 de março de 1891-)
George &aludia.	 .

Era tempo requeiro que essa minha propos.
ta faça parte do art. 30 da reforma dos er-
tatutos. -George Sanflie.*

Não havendemais quem pedisse a palavra.
o Sr. presidente declara encerrada adiscus-
são, e pondo a votos o projecto do reforma
foi approvado unanimemente.

Suggerindo-se duvidas sobro a necessidade
de nova eleição da directoria, o Sta cen»
tnendador S. do Sampaio Leite apresenta a
seguinte proposta:

aConsiderando que pela reforma hoje ap-
provada foi eliminado das estatutos o cargo
de director technico, proponho que se con-
servem os outros dons directores no desem-
penho dos seus cargos até á conclusão do
prazo do mandato expresso nos estatutos.

Sala das $0335e3, 18 de março de 18./3 -
3, de Samna Le3t,.

A qual, posta em discussão, e não havendo
quem a impugnasse é sujeitm á votação t
unanimemente approvada.

O Sr diretor pre.sidçnte, em seguida
eommunica á ass qae, no intuito (.1;
melhorar e consolidar as condições da com-
panhia, apresentou ao Banco da Republica



Terça-Mira 4
	

DIÁRIO OPPICIA.T.
	 Abril [1893] 111

Abatimentos em diversas con-
tas 	

Fundo de reserva, guinda le-
vada a esta conta 	

Dividendos distribuidos, 8°c firP
Imposto sobre dbidendos 	 •
Saldo que passou para o se-

guinte semestre 	

do Brun uma, proposta para levantar uni
ernprestimo em boatts,de accordo com o de-
creto que o areou, e MI 4 10 necessario habili-
tar adirectoria a concluir qualquer negocio
que nesse sentido se possa realisar, p.opõe,
que a assembléa geral approve a seguinte
proposta:

srA asserabléa geral dá plenos poderes á
directoria para realisar qualquer operação
de credito que convenha á companhia, dan-
do em hypotheea todos ou p zrto .dos bens
do seu activo.

Posta a votos esta. proposta 6 unanimemenl e
approviltda.

0 Sr. George Sanville lembra á assenfeléa
que lhe parece de justiça que a companhia
lhe dê uma garantia de adeantamentos que a
afia tem feito, os bens que ella possue livees,
resgatando-se posteriormente todos os com-
promissos, si se realisar a transaeção nesse
sentido annunciada pelo Sr. director-presi-
dente.

-A assembiela por unanimidade, delibera au-
torisar a diree,,oria a attender aos desejos ex-
pulem pelo Sr. George Sanville.

Antas de se encerrarem os trabalhos, o Sr.
director Miguel alatheus Ferreira apresenta á
assetibléa as amostras dos phosphoros que
ultimamente tem fabricado, pedindo licença
para congratular-se com os Srs. accionistas
pela perfeição a que attingiu o fabrico, em-
pregantio só madeira nacional, quer para as
caixinhas, quer para os phosphoroe, e fabri-
cando no laboratorio da fabrica o mixto para
lixa e cabeças dos phosphoros, e demonstrando
em seguida, por meio de comparação, que es
phosphoros marca Vesuoio não são inferiores
a qualquer outra qualidade dos que veein do
estrangeiro ao nosso mercado, perfeitamente
ignaes, ás vezes mesmo Irais regulares e mais
claros do que o afamado marca .ionhapinys.

Exelica á assembléa as difficuldedes com
que tem lutado para encontrar a madeira
appropriada no paiz, não faltando do pinho
do Paraná, que chegou a este resultado auxi-
liado em suas pesquisas e catados sobre as
madeiras, pelos Srs. accionistas Naylor e San-
vale, aos quites a auembléa deve exprimir o
seu reconhecimento, visto como gra seu con-
cella, a didlculdede a respeito de madeira está
vencida, livre a companhia das delongas inau-
ditas para obter o pinho do Paraná, que
muitas vezes gas.a mais de seis a oito mezes
para ser transpor:Mo até aqui.

A aweniblea vota urna moção de reconheci-
mento aos Sm. Francisét.C. Naylor e George
Sanville.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão, dando por termina-
dos os seus trabalhos e eu. S. de Sampaio
Leite, na qualidade de secretario, mandei
lavrar a presente acta, que assig,no com os
maio accionistas presentes. —S. de Sampaio
Leite.—Visconde de Carvalliaes.— Francisco
C. Naylor.—Miguel MaikLus ..Ferreira. —Pelo
Banco Luso Brazileiro, o director A. C. Csiaves
Faria.—.4. C. Chaves Faria.—George San-
ville.—Por procuração, L A. Mutzenbecher.
—Jazi Alves da Silva e Sá.

Companhia União de irra.
piches

ACTA DA: ASSEM-Bit GERAL EXTRAORD/NARIA

A03 11 dias do mez do março de 1893, á 1
hora da tarde, reunidos em um dos salões da
casa n. 80 da rua Primeiro do Março, nesta
cidade, accionistas representanjo a totalidade
das acções em que se divide o capital da com-
panhia, o Sr. Dr. André Gustavo Paulo de
Frontin, asemindo a presidencia da assem-
blea, convidou para secretaries os Srs. Antonio
Maria dos Santos e Conrado Jaeoh do Nie-
meyer que, com approvação do s accionistas,
ficaram constituindo a mesa.

Declarou em seguida o Sr. presidente que o
motivo dá convocação era o constante das

cartas de convite, isto é, a reconsideração r
das deli' •erações tomadas na assamblea do 20
de janeiro ultimo e como consequencia, a
reforma dos estatutos cont a reducção do
capital e amertisação das acções, applicados
para esse fim os Fund s disponiveis na impor-
tando. de 2.824:0003, para que ouvira. o
conselho fiscal, cujo parecer foi favoravel
esse alvitre, attentos os motivos que larga-
mente expendeu á assembléa, á qual enb-
metteu a seguinte indicação :

I.° São declaradas sem effeito as delibera-
ções da assemblão. geral extraterlinaria de 20
de janeiro ultimo, que resolveu a dissolução
e liquidação da companhia, por isso que nem
de facto nem ao direito teve ainda execução
qualquer das deliberações da referida assem-

estando tudo re inserira.

2. 0 Os estatutos soffrerão as seguiNes alte-
rações

Art. 4,0 O capital da companhia é reduzida
a 3.200:000$, todo realisado e dividido em
18.000 acções do valor nominal de 200.3 cada
unta, devendo os saldos disponiveis em conta
corrente ser apancados á amortisação das
acções que exced erera a esse nainero.

Art, 10. A administração será confiada a
deus directores, sendo um presidente e outro
thesoureiro,

Paragrapbo unico. Divergindo os directores,
será convocado o conselho fiscal, e nesse raso
as deliberações serão tomadas á pluralidade
de votos.

Art. 14. Cada director caucidhará sua ges-
tão com 20 acções.

Art. 18. AS deliberações da directoria serão
reduzidas a termo assignado pelos directores
e, mundo for convocado, pelo conselho fiscal,

Posta em discussão a meteria d indicação,
declarou o Dr. Carlos Augusto de Carvalho
que, logo após a assemblea geral de 20 da
janeiro ultimo, considerou-se exonerado do
cargo de director e que, portanto, nenhuma
objecção tinha a fazer á reforme do te t. 10
dos estatutos, pelo que pedia à as?emblita que
confirmasse esse seu acto aprovando tal
reforma proposta com seu pleno acordo.

Ninguern mais pedindo a palavra, foi
encerrada a discussão e unanimemente appro-
vada a indicação do Sr. Dr. Frontin.

E para constar lavrou-se em duplicata esta
acta que, lida e approvada, vae assignada
por todos os accionistas da campa/Aia.

Por si e pela Empraza Industrial de atalha-
mentos no Brazil, Dr. André Gustavo Paulo
de Frontin.

Antonio Maria doa Santos.
Conrado Jacob de Nierneyer.
Manoel Vicente Lisboa.
Carlos Augusto de Carvalho.
Eduardo P. Quinta,

Ihmeo P.opular-
RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO Á ASSEM.

BLEA GERAL EM 5 DE ABRIL DE 1893

Srs accionistas—Cumprindo o que deter-
mina a lei e o art. 36 60 dos estatutos, ve-
nho, em nome da adm i nistração do banco,
apresentar-vos o relatorio do quarto atino
banca,rio,que terminou em 31 de dezembro do
1892.

Operações
As operações effectuadas durante o armo

foram na importaucia de . 102.383:108A931.
que deram de lucros a somina de 676:189$489,
resultado este por dentais lisonge:ro, arren-
dando-se á crise que atravess• mos e que obriga
unia administração a restringir neg,oeios.

Aquelle resultado teve a seguinte applica-
ção:
Juros de lettras por dinheiro

a premio. 'vont s correatts
de de acaris, redescontaa,
despezás gentes o gratifica-
ções durante o anuo 	

- 5:102:3200

100:0003100
330:000:3000

6:600$0 O

64:714$135

676:189$488
Diiretoria

Era assembna geral de 30 de março de 1891,
foi deliberado que o banco fossa administrado
por deus direc tores até á refortna dos esta-
tuto. e não julgando a directoria opportuno
proceder a essa reforma, o banco continuará
a ser admin t s t rado de conformidade com
aquella resolveão, si não for por vós deter-
minado o contrario.

Parecer do conselho fiscal

Junto encontrareis o parecer do digno con-
selho fiscal, a quem a directoria se confessa
reconhecida pelos muitoa auxilies prestados á
administração.

Eapreyalos

Os empregados dl banco teem bem cuin-
prido com os seus deveres.

Trans feren cias

Foram lavrados durante o anno 63 termos
de transferencias de acções, sendo
Por venda 	  41 termos de 1.539 acções

• alvará------17	 s.	 35	 205	 a
« caução 	  2» 	 450 TO

• levo n tamen-
to de cauçio. 3 » 95 s

ConsPlho fiscal
De Recordo com a lei, tendes de eleger o

conselho fiscal e respectivos supplentes para.
o corrente anno.

Os balanços,. conta do lucros e perdas e
annens vos proporcionarão mais detalhadas
informações; si, porém, outras julgardes ne-
cessarias, ser-vos-hão prestadas da melhor
vontade.

Rio de Janeiro, I de março de 1893.—
3/anca Josdde Carvalho, presidente do banco.

PARECER DO CONSEL TIO FISCAL

Srs. accionista-a—O conselho fiscal vem des-
empenhar-se do honroso mandato para que o
elegestes.

No hem elaborado relatorio da directoria,
se vê com clareza o movimento das operações
do banco durante o armo findo, era que foram
distribuidas os 80 o 90 dividendos, sendo o
1° de 12 0/0 e o 20 de 1O °/  ao anno ou 330:000$,
tendo sido levado ao fundo de reserva 100:000$.

E' realmente lisong,eiro este resultado, ma-
rime' na época ditficil que esta praça atra-
VOSSO..

O conselho fiscal verificou a exactidão do
balanço e contas annexas, acimado tudo de
acceedo com a eseripturação feita com a
maior clareza e regularidade, assim como
achou na melhor ordem os valores em car-
teira e exacto o saldo existente em caixa.

Assim, corgratulandc—se comvosco pelo es-
tado prospero do posso banco, o conselho fis-
cal propõe:

P, que sejam approvados os actos da dire-
ctoria, o seu relatorio e contas annum, refe-
rentes ao anuo social findo em 31 de dezembro
de 1892;

2e, que se dê um voto de louvor e reconhe-
cimento pela dedicação e CSIOPÇOS de que lhe
deu provas no desempenho de seu mana
dato.

Rio de Jau( iro, 10 de mero de 1893. —
Ateares Pollery Com/ F.—Alexandre AnyustO

100:7724153 Ribeiro.—Nicoldo



DaTANço Em 30 DE .tr>al0 DE 1892
Act ao

Titules em car-
teira

natos deacon-
cor tado2. • 	 855:5273:167

Letras caricio-
nadas 	  1.091:9453600	 1.917:4733567

Fundos de pro-
pr1 erlade d o
baneo

Acções de ban-
cos e rompa-
panhias.. 	  2,589:594200

Debentaree de
companhias 	  22:089$460	 2.834:684660

Penhores nn,-..uniis 	
Titulos flepo itidos 	
Cawrao da directoria 	
Contas correntes garan,hlaa 	
Arrendamento e .1)ml/reitorias

do prodio 	
Titnlos eia liquidação 	
Saldo de diversas contas 	
Rodescontos 	
Fianças 	
Contas correntes 	

Banco do Commercio
Dinheiro em conta corrente 	

Faixa:
Dinheiro no cofre do banco 	

8.9OG:8713066

1.885:3253)50
218:690S000

10:P00000
, 62:0363139

23:00esqno
20:10ann0

138:46132®
1.385:7223190

20:•IS
30:0203030

63: e 0 $000

263:30E3729

Pissivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Lucros silsomsos .......
Lettras per dinheiro a premio
Contas correntes 	
Confies. 	
Depasitantes 	
Aeçri .s cru caução 	
En f loa os 	
Àla»çados
Saldo de di rersas contas
Descontos: Salda que passa

	

semestre seguinte 	
Di videndos de rico.'es:

Saldo não re-
clamado 	

Pe'o 8 a (listre-
bu ir aos aceno-
Distas. relativo
ao 1° semestre
de 1592. á ra-
zão de 12 s r. ao
anno ou 4por
acção 	

ao

4:064-09

180:0041109

3.0 110:004 00
450:00 :pilo

50:CO'
499:R943840

1.120:1243195
1.885:3?-30•A

21R:094,00
/0:0004:000

1.3R5:7223000
20:000300
15:3003000

70:5403801

184:0683090

S. E. OU O.	 8.90R:8713066

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892. -
Manoel José de Carvalho, p residente do banco.
- Alvaro Satuunini, guarda-livros.

DEMONSTRAUXO DA CONTA DE mimos E PERDAS
NO SEMESTRE miNno EM 30 nz JUNHO es
1892

Debito
DespeZasgeraes:

llonorarios da di-
rectoria 	  .. 0:064000

Porcentagem da di-
rectoria. 	  10.8003000

ord nado dos em-
pregados .. 	  11 854000

lionorario do advo-
gado 	 	 9003000

Alugueis do predio. 1:504003
Imposto sobre divi;

d»ulos 	  2:6003000
Diversas desp ez a S

miradas.. 	 	 2:748$310

Salda de divárses tiontas. 46:7123087
37:394900
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•
f	 Fundo dr reserva:

Importancia levada a esta conta.
Dividendo de acções:

50:000$0000
DEMONSTRAÇAD DA CONTA

:NO . SPMESTRE FINJO
DE 1892

DEJAEROS 1:PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO

Pelo 8- a (listribuir pelos accio-
nistas à razão de 12 0/6 ao
atino ou e$ por acção ..... 	 180:Q03000

n•••nn•nn•nnnn•

314:1103387
••n•n••••nn•n ••n•n

Credito
Descontos:

Soldo ml .•sta conta 293:5993268
Menos os que per-

tentem ao semes-
tre seguinte	

•
70:540$891

------ 222.0583377
Commisafres: Saldo desta conta.. 32:052$610

Dividendos de bancos e com-
panhias
Saldo desta conta 	  691004010

-----
S. E. ou O. 314:1103987

---•- -
Rio de janeiro, 30 de junho de 1892. -

Alvaro Sattaolini, ganida-livros.
--

BALANÇO EM 31 DE DMEAUIRO DR 1892
Activo

Titulos desceu 	
tetos 	  2.166:5813101

Lettras caucio-
nadas 	  1.265 :6284t128

AN•ries e debentures de bancos
O campa Mijes

ri' uu's depo,ir p los em penhor
mercantil e pertencentes a
terce: ros 	

Ca l t‘t1 da cl 'ectoria 	
G. ti 5 cor , 	,arantidas 	
Ar •eielarn	 bertite1torlas

do . pre Ho. „ 	
Ti	 / .:1?Waeac, 	
Lettras a. to.'
Saldo de var. ' : radas 	
Fianças 	
C ;r1 tas c o rentes

	

, : o COrit: lo
	 246:9493313

9.234:2323373

Paseivo
p'ial •	

Fundo de reserva 	
Lettras por dinheiro a premio.
contas correntes
Titules em canção e perten-

cer/ta a terneiros, que figu
-ram no aeilvo	

ACe,CS D:Ut tinção
Lel fras red escontadas.. 	

De zeonto3
Saldo que passa no semest-e

se guinte 	  	 -
Saldo do diversas contas 	
Afiançado	
liup s cl ,re dividendos

Dividendo de acções
Saldo não re-

clamado 	 	 3: l54000
idem a distri-

buir aos
C1011iStaS pelo
9" 0 videndo.
relativo ao 2s
semestre do
u,92, á razão
do 1.0 •V o ao
ante ou 5$
por asNão 	

-----
Rio de .1-^,neiro, 110 de dezembro de 1892.-

.Uannrt• ,fp etiiiv,Ptii,presideroe do buxo.
-Atenro 8 ,r1; temini, guarda-livros.

Debito

Drvpezas gesses:
Honore:los à dire-

ctoria 	  8:000$000-
Porcentagem da di-

rectoria.. 	 	 9:0i4n00
Ordensdos e grati-

fica;lies aos em-
pr-gados 	  148303000

Ifonoraefos ao ad-
vogad 	 	 9003100

Aluguel do probo 	  1:5003000
Sellos • 	 	 2503900
Imposto sqbre divi-
dendos .. 	  3:004000

Diversas despesas
m l udas 	  1:8543600 37:334500

Fundo do reserva :
Importancia levada a esta conta 50:000$0000

Titulos em liquidação
Abatimento nesta conta ,	  4:103$200

Arrendamento do prcçlio:
Idem, idem 	  - 1:000$900

Dividendo de jacções

Pelo 9^ a dktribuir aos accio-
nistaa, relativo ao 2° semestre
de 1892, á razão do 10 /  ao
Lona ou 5$ por acçã'o 	  150:0003000
Juros :

Saldo de diversas contas 	  54:925$166

207:3643386

Credito
Descontos:

Fttetu idos du rante
o seme-tro 	 353:744101

Menos os que pas-
sam a" semestre
seguinte° 	 64:7143135 191:0263263

Commissões :
Saldo desta conta 	  23:334100
Lucros auferidos em diversas

transacções 	  80:000$103

S. R ou' O.	 1297:3643301

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892
- Alvaro Sattamini, guarda-livros.

ANNINCIOS

Ntio de Janeiros-Imprensa Nacional-na
I

150:0003090
153:150!000

8. E. ou O.	 9.234:2114373

3.00fl:0003000
510:0003090
159:8133.100

1.246:9993168

2.270:1593910,
10:004000

1.617:3953760

64:7143135
209:0008000
29:(008000
3:000$000

3.432:2093227
•

2.824:7883060
•

2.270;15939l0
10:0003000
54:3743020

2200030(A
6 :0003 n 100
O:0003300

363:0103.1811
20:0i	 0
13:7303960

Companhia de Alaterinem e
Melhoramenton da Cidade
do ílio de Janeiro.

EgetipariO, Vele da Sondo n. 102

Em obedicneia ao art. 19 paragrapbo unira
ficam suspensos as transferencias dns areies
desta companhia, desde 7 do a l ird, inclusive,
ate o dia em que se realisar a a&mtnhlda geral
ordinaria.

Os Srs. acionistas' que ainda não conver-
teram suas acções. queiram vir fazei-o até
nquelle dia; e os Srs. accionistas por Bojo
ao portador que desejarem tomar parte in
asspinblén, devem compl .:e o art. 19, depor:.
rondo sins acções nos entres da companhia,
trs dias antes do fitado para a reunião da
assembléa.

Rio, 29 de março de 1593.-Sabino
Pessoa, director-secretario.


